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(Excerto) 
O INÍCIO 


O ano era 1966; o lugar, Mount Holly, Nova Jérsei. O ator desse 
drama, eu. Eu, que trabalhava como psicóloga no Centro Médico de 
Monmouth, em Long Branch, Nova Jérsei. Minha vida estava cheia de 
atividades, que incluíam as aulas que eu dava no colégio da 
comunidade local. Eu não tinha nenhuma razão especial para analisar 
meus sentimentos íntimos e tampou- co me lembrava de ter tido 
sentimentos místicos no passado. E positivamente não me julgava 
dotada de "poderes psíquicos". 


Estes pensamentos me passavam pela cabeça à medida que eu saía, 
pouco a pouco, de um aturdimento. Achava-me numa saleta cheia de 
velhos livros bolorentos, no andar superior de um edifício quacre, que 
fora visitar naquele dia. Nos últimos quinze minutos passara pelo que 
agora percebo ter sido um estado alterado de consciência. O livro que 
o provocara continuava na minha mão quando voltei a orientar-me 
para o presente. Fitei os olhos nele, mas o livro já perdera o poder de 
conduzir-me a um tempo e a um lugar anteriores. 


Quando entrei na casa pela primeira vez, eu era apenas uma turista 
domingueira que viera visitar um obscuro monumento comemorativo. 
Enquanto subia a escada que me levaria ao segundo andar, 
apoderou-se de mim a sensação de estar em outro tempo e em outro 
lugar. Ao entrar na bibliotecazinha, vi que me dirigia 
automaticamente para a estante de livros e tirava um deles do lugar. 
Eu parecia "saber" que aquele livro tinha sido meu e, ao olhar para as 
páginas, uma cena surgiu-me diante da vista interior. 


Eu atravessava um campo destocado montada num burro e trazia 
aquele livro apoiado na sela, à minha frente. O sol me queimava as 
costas e minhas roupas eram comuns. Eu sentia o animal mover-se 
debaixo de mim enquanto continuava sentada na sela, 
profundamente absorta na leitura do livro, que descrevia a 
experiência de um ministro em estado de coma, ou seja, no estado 
intermediário entre a vida e a morte. Eu parecia conhecer-lhe o 
conteúdo antes mesmo de virar-lhe as páginas. 


Poucos momentos se passaram antes do meu regresso ao presente. A 
experiência me perturbava, porque eu me tinha na conta de uma 
psicóloga convencionalmente "respeitável", sem quaisquer sinais 
óbvios de perturbação mental. Por que experimentara essa 
desorientação? Por que tivera a sensação de que o livro era meu? E, 


o mais curioso de tudo, porque me achava de repente em outro corpo 
e em outro período de tempo? 


A experiência abalou-me. Eu já tivera sonhos interessantes e estava 
a par de todas as teorias sobre o funcionamento do subconsciente, 
que pode- riam explicar minha própria experiência. Sabia que o seu 
nome oficial era o "déja vu", e já lera a monografia de Freud sobre 
elas. Entretanto, não estava preparada para a sua vividez e 
imediação. Eu não possuía poderes mediúnicos! Interessara-me 
moderadamente pelo trabalho de J. B. Rhine sobre perceção extra- 
sensorial, mas não me envolvera em nenhuma investigação ou 
pesquisa nesse campo. 


Lembrei-me do que acontecera quando se publicou o livro sobre a 
recordação hipnótica da vida passada de Bridey Murphy. Eu cursava a 
escola de doutoramento. Meus professores trataram-no com desdém 
e concordei com suas opiniões. Presumia que se pudessem encontrar 
explicações racionais para todas as experiências desse gênero. 


Esse encontro pessoal com o misterioso despertou-me para a 
consciência de que havia inúmeros mistérios ainda não resolvidos. 
Seria minha experiência pura fantasia ou refletia uma realidade de 
que eu nunca suspeitara antes? 


Foram-me precisos dez anos e mais de duas mil sessões de regressão 
hipnótica para encontrar uma resposta a essa pergunta. Quando 
tracei a linha final do meu gráfico acerca da 'Distribuição do sexo nos 
períodos de tempos passados", para o meu segundo estudo, meu 
estudo de replicação de 350 casos (minha amostra original constava 
de 850), a resposta apresentou-se-me nitidamente esboçada e 
expressa na forma numérica que me pareceu mais persuasiva. 


Os meus sujeitos dividiam-se em 49,4% de vidas vividas como 
mulheres e 50,6% de vidas vividas como homens — o que 
representava um fato biológico ocorrido em quadras anteriores. Esses 
sujeitos não poderiam ter chegado a tal resultado por telepatia, 
fantasia ou mero acaso. A rememoração de uma vida pregressa 
refletia com exatidão o passado. 


Mas, como acontece tantas vezes, a experiência elucidativa foi mais a 
investigação que o resultado final. Neste livro partilharei com os 
leitores das partidas falsas e frustrações, das surpresas e da 
introvisão gradativa que passei a desenvolver através das 
experiências partilhadas com os meus sujeitos nesta pesquisa. Eu 
poderia ter registrado os resultados em forma de diário profissional, 


deixando que os gráficos e tabelas do capítulo 8 representassem a 
realidade da minha experimentação. 


As nossas técnicas "científicas porém, distorcem de muitas maneiras 
a realidade da busca humana de novos conhecimentos e nova 
compreensão. Dizem-nos os físicos que a "verdadeira realidade" é, de 
fato, um processo; que cada átomo, cada molécula, existem, não 
como entidades separadas, mas como partes de um processo 
dinâmico que envolve todos os outros átomos e moléculas. Isso é 
ainda mais exato quando se trata da pesquisa humana: miríades de 
interações, coincidências, o coruscar da introvisão partilhada — tudo 
se combina para produzir os resultados de qualquer experiência. 


À medida que mergulhava cada vez mais profundamente no trabalho 
de regressão hipnótica, lembrei-me de muitos casos de terapia com 
que lidei desde 1955, quando me iniciei na prática da psicoterapia. E 
senti uma compreensão mais profunda de fatos que me haviam 
deixado perplexa na ocasião. 


Linda frágil menininha de cinco anos. Olhos castanhos sem idade num 
rosto contraído, olhos cheios de hostilidade, que aparentemente 
refletiam a feroz determinação de evitar o contato humano. Linda não 
podia ou não queria falar, nem responder aos testes psicológicos que 
tentei ministrar-lhe. Levei-a para a sala de recreio. Ela arrancou-se 
da minha mão, apanhou um livro e enfiou-se debaixo da mesa. 
Prestei atenção e ouvia-a ler o livro baixinho para si mesma. Sua mãe 
contou-me que ela sabia ler, embora ninguém lho tivesse ensinado. 
Desde a primeira infância, Linda evitara o contato humano. 


Brincava apenas com objetos mecânicos, ou escrevia números num 
quadro negro. Demonstrava surpreendente habilidade matemática na 
construção de estranhos jogos com números na lousa, mas negava- 
se a falar, assim como a deixar que outros seres humanos a 
segurassem ou tocassem. Um caso de autismo infantil; o diagnóstico 
era claro. A terapia ajudaria? Embora a literatura a respeito de 
crianças autistas não fosse alentadora, decidi tentar. 


Passei dez meses com Linda na sala de brinquedos, uma hora por 
semana. Fui testemunha de um milagre, e dele participei, sem jamais 
compreender por instinto o que estava acontecendo. Agi em relação a 
Linda Agora compreendo que me comuniquei telepaticamente com 
ela, conquanto, na ocasião, não o percebesse nem o formulasse 
desse modo. Só sabia que eu concentrava nela minha atenção, sem 
tentar invadir-lhe o espaço físico. Passaram-se três semanas antes 


que ela me desse um sinal. Aí, então, pegou num telefone de 
brinquedo e falou comigo através do aparelhinho. Queria brincar de 
"bebézinho", mas o bebézinho seria eu. 


Durante uma hora por semana, por mais de dois meses, Linda 
obrigou-me a tomar água, à força, de uma mamadeira. Queria 
mostrar-me o quanto detestava a passividade, a impotência da 
infância. Enquanto não me fizesse experimentá-lo, não poderia 
interagir comigo. Afinal, compreendi. Embora não me lembre como a 
inteirei disso por meio de sinais, descobri que o jogo mudara. Ela 
tocou-me pela primeira vez. Esperei mais duas sessões antes de 
atrever-me a tocá-la. Quando o fiz, ela permaneceu completamente 
imóvel, sem responder ao meu abraço, mas também sem se afastar. 


Aberta essa brecha, a terapia prosseguiu depressa. Linda e eu 
cantamos juntas canções de ninar, brincamos com tintas especiais 
para pintar com os dedos. Um dia, com as mãos besuntadas de tinta 
marrom, Linda virou-se para mim e disse as primeiras palavras, 
estabelecendo comunicação com outro ser humano. "Oh, que merda 
gostosa!" proclamou. 


Untou minhas mãos de tinta e examinou-as com cuidado, 
comparando-as com as suas. Dir-se-ia que estivesse descobrindo o 
seu e o meu corpo físico. Um dia, depois de examinar minhas mãos 
com muito cuidado, fitou os olhos diretamente nos meus e 
pronunciou uma sentença completa. "Eu sou Pinóquio e você é a Fada 
Azul," disse suavemente. Ela decidira começar a viver. 


Linda passou rapidamente pelas fases da primeira infância e, dez 
meses depois, parecia uma criança normal de cinco anos de idade. 
Entrara no jardim de infância. Perdera a capacidade de ler e fazer 
cálculos matemáticos, mas estava aprendendo a escrever o próprio 
nome com as outras crianças de cinco anos da sua classe. A essa 
altura, sua família mudou-se e não sei o que aconteceu com ela. Mas 
sinto agora que Linda rejeitara seu corpo nesta vida, talvez em razão 
de uma infância desagradável. 


Mantinha uma personalidade adulta anterior num corpo de criança, 
recusando o desafio do crescimento num corpo novo e numa nova 
personalidade. De certo modo, tomou a decisão de aceitar esta vida. 
Desapareceram os estranhos talentos adultos e surgiu uma criança 
normal. Será possível que o autismo na infância seja uma recusa de 
entrar num corpo novo? 


Se o caso que descrevi me fez surgir como uma terapeuta mágica e 
sempre eficaz, fique certo o leitor de que não era esse o caso. Muitas 
pessoas não se modificaram, e várias pioraram. Dir-se-ia que 
houvesse pacientes que estavam na mesma faixa de ondas que eu e 
com os quais eu podia trabalhar bem. Em outros casos, porém, meus 
esforços não pareciam resultar em nenhuma conexão verdadeira, e 
não ocorria melhoramento algum. 


Um dos casos em que minha capacidade terapêutica não surtiu efeito 
foi o de Peter, menino preto de cinco anos de idade, trazido para 
tratamento mercê do seu comportamento hiperativo e da sua 
incapacidade de relaxamento ou de sossego numa sala de aulas. A 
mãe, uma mulher pequena e ansiosa, disse não conhecer razão 
nenhuma para a perturbação do filho, que fora examinado pelo 
médico da família. Mas como o exame físico não revelasse nenhuma 
razão para a sua incapacidade de concentrar-se, o doutor 
recomendara que o submetessem à psicoterapia. 


Peter não gastava mais de dez segundos com cada brinquedo na sala 
de recreio, correndo de um para outro como que impelido por uma 
força desconhecida, de modo que o levei para a minha sala. Ele 
estava tão perturbado que não poderia, de maneira alguma, sair-se 
bem em qualquer teste psicológico; além disso, eu desejava 
estabelecer um relacionamento harmonioso com ele antes de 
principiar a testá-lo. Afinal, ele concordou em sentar-se no meu colo 
e falar. 


Para meu assombro, começou a descrever sua vida de policial 
novato. Falou sobre o basquetebol que costumava jogar, e disse que 
gostaria de poder fumar. Sempre gostara de fumar cigarros e não 
sabia por que não podia fazê-lo agora. Levei algum tempo para 
compreender que Peter se referia a uma vida pretérita. A princípio, 
cuidei que estivesse contando alguma história vista na televisão mas, 
quanto mais falava no assunto, tanto mais parecia descrever uma 
experiência que devia ter sido sua. 


Curiosa das suas experiências como policial, animei-o a discorrer 
mais sobre elas. Isso o surpreendeu. E quando eu quis saber por que, 
Peter me contou que só sua irmãzinha de três anos prestava atenção 
ao que ele dizia quando falava sobre "o policial". 


Perguntei à mãe de Peter se o filho lhe descrevera, algum dia, essa 
vida passada, e ela confessou que ele principiara a falar sobre o 
assunto quando tinha, mais ou menos, três anos. "Eu disse-lhe que 


deixasse de inventar histórias e, depois disso, ele não tornou a falar 
muito no caso", concluiu ela. 


Trabalhei com Peter na sala de jogos durante três meses. Sua 
hiperatividade continuou, se bem ele fosse capaz de sentar-se e 
atenuar a tensão mental quando discutia sua vida de policial comigo. 
O tema parecia obcecá-lo, embora isso pudesse dever-se ao fato de 
ser eu a única pessoa, além da irmãzinha, disposta a prestar atenção 
ao que ele dizia. 


Um dia, sua mãe contou que um policial o levara para casa porque 
ele estava no meio da rua tentando dirigir o tráfego. Senti-me um 
tanto culpada, porque ele me contara que fora destacado para 
trabalhar no tráfego durante sua vida de policial e, aparentemente, 
estava representando o que recordava da existência passada — 
conduta preocupante para um garoto de cinco anos. 


O comportamento de Peter não revelou sinais de melhoria. 
Afastaram-no do tratamento, e não tenho a menor ideia do que 
aconteceu ao menininho de olhos brilhantes que se lembrava de sua 
vida pregressa. 


A partir dessa ocasião, percebi que não era prudente animar crianças 
pequenas a rememorar experiências de vidas passadas. Isso, de 
certo, não ajudou Peter, e pareceu dificultar-lhe o ajustamento à vida 
presente. 


Da minha perspetiva atual, doze anos mais tarde e depois da 
observação de muitas regressões hipnóticas a vidas anteriores, ainda 
sou de opinião que é mais prudente para as pessoas só se lembrarem 
de experiências de uma vida passada quando estão suficientemente 
maduras para enfrentá-las. A imersão prematura em experiências 
que podem ter sido traumáticas só que aumentará a dificuldade do 
ajustamento à nossa vida atual. Já ouvi dizer sabedoria é a paixão 
recordada na tranquilidade. Pode ser que a lembrança da vida 
passada nos seja útil depois de termos dominado a realidade do 
nosso tempo e a nossa vida presente. 


Se bem minhas experiências terapêuticas com crianças me 
aproximassem ainda mais da compreensão da natureza telepática da 
comunicação, diversos casos adultos também me induziram à 
pesquisa no terreno das vidas pretéritas. 


John fora enviado para ser tratado porque uma fobia que começara a 
desenvolver-se lhe reduzia a eficácia no trabalho e lhe dificultava 


muitíssimo a manutenção de uma existência normal. Seu problema 
teve início quando ele, caminhando um dia pelas matas perto de sua 
casa, descobriu um cadáver. Deu parte do achado às autoridades e 
estas o interrogaram. Ele não ouviu mais nada a respeito do caso e, 
por vários dias, sua vida prosseguiu, normal. Estavam as coisas 
nesse pé quando, certa manhã, John acordou suando de apreensão. 
Tentou manter a rotina cotidiana, que incluía ir de automóvel para o 
trabalho na fábrica local, onde fora bem-sucedido e tinha dez anos de 
casa. 


Gostava do trabalho, e não sabia por que tinha tanto medo de deixar 
o aconchego do seu lar. A princípio, obrigava-se a guiar o próprio 
automóvel até a fábrica mas, à proporção que foi aumentando o 
medo de ver-se em plena estrada, isso tornou-se impossível. Ele 
disse temer que alguém o estivesse seguindo e, por fim, me contou 
recear que a Máfia tencionasse apanhá-los, a ele e à esposa. 
Acreditava que o cadáver encontrado pertencia a uma vítima da 
Máfia, e que, por haver dado parte do achado às autoridades, estava 
agora na mira do bando de criminosos. 


Sua agorafobia aumentou. Era-lhe muito difícil agora sair de casa, 
fosse qual fosse a razão, e passou a perder um número cada vez 
maior de dias de trabalho. Receitaram-lhe Librium, para diminuir a 
ansiedade, mas o tranquilizante não fez muito efeito. Pouco depois, 
só trabalhava meio período, o que significou dificuldades para a 
família. A esposa, compreensiva, ajudava- o de todas as maneiras 
possíveis, levando-o de automóvel de casa para a fábrica e da fábrica 
para casa e tranquilizando-o constantemente. Mas nada parecia dar 
certo. 


Por causa do medo que ele confessara de que a Máfia estivesse no 
seu encalço, entrei a sondar a possibilidade de tratar-se do início de 
uma psicose paranoide. Ele exibia um dos sintomas clássicos da 
paranoia, incluindo uma perceção exacerbada do que toda a gente à 
sua volta estava dizendo e a tendência para interpretar gestos 
erroneamente. Também evidenciava um problema comum a muitos 
esquizofrênicos, a incapacidade de dormir. Parecia ter medo dos 
sonhos e resistia ao sono até ser fortemente drogado com 
barbituratos. 


Passei o primeiro mês de terapia com John ajudando-o a sentir-se 
mais à vontade comigo e, à medida que conversávamos, comecei a 
descartar-me da ideia de que o seu mal fosse uma psicose paranoide. 


Seu relacionamento com outras pessoas da família parecia bom; ele 
não tinha alucinações, tais como vozes que lhe falassem; e o medo 
da Máfia se baseava, ainda que de forma precária, na realidade. 
Haviam ocorrido execuções da Máfia naquela parte do Estado, e o 
fato de que nada mais fora dito subsequentemente sobre o cadáver 
tendia a apoiar-lhe a ideia de que as autoridades não estavam 
dirigindo a investigação com muito vigor. 


Como o estado de John não melhorasse, e meus aproches 
costumeiros não funcionassem, já meio desesperada, decidi utilizar a 
hipnose. Eu aprendera a técnica num hospital de Veteranos, em que 
vítimas da fadiga de combate eram hipnotizadas e trazidas de volta à 
experiência em combate que causara o problema. Quando 
conseguiam experimentar de novo o trauma e rememorá-lo 
plenamente, seus sintomas, não raro, se atenuavam. Entretanto, a 
hipnose saíra da moda como tática terapêutica, e eu não me sentia 
muito à vontade utilizando-a, mas não custava nada experimentar. 


John passara a confiar em mim, de modo que foi possível levá-lo a 
relaxar. Levei-o de volta à infância. Sabia que ele fora educado por 
um tio e uma tia e não se lembrava dos primeiros anos de sua 
meninice. Talvez pudéssemos descobrir alguma coisa nessa primeira 
infância que explicasse a fobia atual. Empreguei as técnicas habituais 
de relaxamento hipnótico enquanto ele permanecia sentado em 
minha sala. Levei-o de volta à idade de dez anos. Ele respondeu às 
minhas perguntas como o faria um rapazinho de dez anos. 


Dava a impressão de ser um menino sossegado, um tanto ou quanto 
retraído, e declarou que não tinha problemas especiais. Dedicava 
moderada afeição à tia e ao tio, e o relacionamento entre eles se diria 
distante. Fi-lo recuar ainda mais, até à idade de cinco anos. Ele 
passou a responder às minhas perguntas com sílabas muito simples, 
mas expressava uma emoção mais intensa do que aos dez anos. Era 
uma criança infeliz. Contou-me que tinha maus pesadelos, conquanto 
não me dissesse muita coisa a respeito do seu conteúdo. 


Quando lhe perguntei onde estava sua mãe, afigurou-se-me vê-lo 
prestes a chorar. "Não sei. Quero ver minha mamãe." Em seguida o 
levei de volta à última vez em que vira sua mãe. Aparentemente, ele 
regressou a uma época situada em algum ponto entre as idades de 
quatro e cinco anos. Estava numa pequena casa na floresta. No 
primeiro andar, no quarto. "Mamãe e Papai estão gritando um com o 
outro." Perguntei-lhe se tinha medo e ele inclinou a cabeça 


afirmativamente. Sondei mais um pouco. "Oh! Pai está a empurra a 
Mãe." 


No prosseguimento da história, John desceu correndo a escada e 
precipitou-se para fora da casa. Nevara, disse-me ele, e, num banco 
de neve, do lado de fora da janela do quarto, encontrou o corpo da 
mãe. Estava morta. Animei-o a expressar os sentimentos que o 
senhorearam na ocasião, mas declarei que, ao sair da hipnose, 
encararia o incidente com indiferença e este já não o aterraria. 


Quando acordou da hipnose, ele expressou assombro diante do que 
acontecera. "Tenho visto aquela casa em meus sonhos, sem me dar 
conta de que lá vivi quando era pequeno. Agora começo a lembrar- 
me cada vez mais das coisas. Não creio que tenha voltado a ver 
minha mãe nem meu pai depois dessa noite. Creio que as 
autoridades me levaram e meus tios foram buscar-me." 


Quedou-se em silêncio por alguns momentos. Em seguida, ergueu os 
olhos para mim e disse, "Então é por isso que tenho tanto medo de 
cadáveres. Talvez seja a razão por que vivo agora tão agarrado a 
minha mulher. Tenho medo de perdê-la como perdi minha mãe”. 


John decidiu continuar investigando o caso e escreveu ao tio pedindo- 
lhe que o inteirasse de mais alguns pormenores. Entretanto, nunca 
me contou o resultado das indagações e se a história que se 
desenrolou sob o efeito da hipnose aconteceu ou não continua a ser 
um mistério para mim. Há uma voltam à cena de um crime tendência 
para presumir que as testemunhas que contarão a verdade sob o 
efeito da hipnose — que a hipnose resulta na rememoração perfeita. 


Mas resultará realmente? Quando é possível verificar determinado 
pormenor, como o número da licença de um automóvel, pode 
presumir-se que a hipnose descobre "a verdade." Mas quando não 
existe uma prova objetiva para confirmar a regressão hipnótica, 
cumpre focalizar com cautela o material relatado sob o efeito da 
hipnose. O certo é que John melhorou depressa. Dois meses depois já 
dirigia automóvel e reassumia suas funções em período integral. 


Em John eu vira o exemplo dramático de uma regressão hipnótica 
que redundou em acentuada melhoria de uma fobia grave. Derivava a 
melhoria do fato de havermos descoberto o trauma que jazia debaixo 
do problema imediato? Eu não tinha como documentar a verdade da 
história que emergiu sob o efeito da hipnose, mas ela satisfez ao 
paciente e permitiu-lhe retomar uma vida normal. E colocou-me 
numa pista possível. Se a rememoração de traumas da infância cura 


fobias, pode também a memória de vidas passadas curar fobias 
resistentes a outros tratamentos? 


Não aprendi apenas com os pacientes que tenho tratado que as 
profundezas da mente humana ainda não foram cartografadas. 
Freud, Jung, Adler, o behaviorista John Watson todos esses homens 
ofereceram introvisões que só iluminam um cantinho da mente 
humana. Aprendi muitas coisas sobre as complexidades do 
funcionamento humano com meus alunos nas aulas que dou no 
colégio. 


Eu estava lecionando psicologia anormal e, como tarefa de aula, pedi 
aos alunos que recordassem pelo menos um sonho e o trouxessem à 
aula, de modo que eu pudesse ilustrar uma análise de sonho. Isso 
resultou em aulas animadíssimas e agradou-me o modo com que os 
alunos pareciam apreender os princípios da psicologia anormal 
através da compreensão dos próprios sonhos. 


Uma das alunas, Sheryl, narrou um sonho que tivera na noite 
anterior. Sonhou que viajava num automóvel com vários colegas, e 
que o carro corria muito. De repente, o veículo chegou a uma curva, 
não conseguiu fazê-la e se acabou espatifando no barranco. No 
sonho, ela teve a impressão de estar em pé acima da cena da colisão 
e, com uma sensação de choque, viu o próprio corpo estendido à 
beira da estrada. Sua cabeça fora separada do resto do corpo. A 
sensação no sonho não era tanto de pesadelo quanto de assombro 
por ver-se fora do próprio corpo. 


O sonho de Sheryl me permitiu ilustrar com prazer meu ponto de 
vista que os sonhos lidam com realidades de todos os dias. Expliquei 
que ta de ela se achava provavelmente em situação de conflito diante 
da necessidade de escolher entre divertir-se enquanto estava no 
colégio e estudar. Eu disse-lhe que, no meu entender, a separação da 
cabeça e do corpo indicava que, a menos que se pusesse a estudar 
com afinco, ela provavelmente teria problemas na época dos exames. 
Rindo-se, Sheryl concordou com isso, e a classe se mostrou, ao 
mesmo tempo, divertida e interessada por esse exemplo de análise 
dos sonhos. "Bem, parece que terei de enfrentar os livros", disse ela 
ao sair da sala de aulas. 


Depois me esqueci do incidente. O semestre terminou logo após 
haver Sheryl narrado o seu sonho, e comecei a dar outro curso. Três 
meses depois topei com um dos meus antigos alunos da classe de 
Psicologia Anormal. "Lembra-se do dia em que Sheryl contou o seu 


sonho a respeito do acidente de automóvel?" perguntou-me ele. 
Refleti por alguns instantes e logo me lembrei de tudo. "Lembro-me, 
sim. Como vai Sheryl?" Ele olhou para mim com ar grave e percebi 
que estava transtornado. Em seguida, falou. "Na se- mana passada, 
Sheryl foi vítima de um desastre de automóvel. Morreu. Um pedaço 
do carro quase lhe arrancou a cabeça”. 


Sentei-me num banco, num silêncio horrorizado. Ele continuou, 
"Alguns de nós que estivemos em sua classe no semestre passado 
nos lembramos do sonho de Sheryl. Na sua opinião, que significa 
isso? Podemos todos prever nossa morte em sonhos?" Eu não sabia o 
que dizer. Minha complicada análise do sonho dela, que parecia tão 
inteligente na ocasião, ruiu por terra. Sheryl previra a própria morte. 
Abalada, voltei-me para ele e disse, "Não sei. Não sei como encarar 
uma coisa dessas. Estou chocada. Lembro-me, porém, de Sheryl 
haver dito que não se tratava de pesadelo, de sorte que ela talvez 
soubesse como haveria de morrer, mas não estava preocupada com 
isso”. 


Levantei-me corri para a minha aula seguinte, tentando empurrar o 
incidente para o fundo da minha mente, porque não tinha como lidar 
com suas implicações. Mas a história de Sheryl é um dos muitos 
acontecimentos em minha vida que me conduziram à pesquisa sobre 
a morte. 


Ser um "entendido" em mente humana é ser repetidamente 
humilhado pelos seus mistérios. Creio que eu sabia mais acerca da 
teoria psicológica, e tinha maior confiança em minha própria 
habilidade para diagnosticar e tratar problemas psicológicos, quando 
saí da escola de graduação do que nos vinte anos que se passaram 
depois disso. Muitas e muitas vezes me tenho sentido abismada pelas 
notáveis qualidades da mente; a rotulagem fácil, tão popular em 
nossa cultura, torna-se muito pouco satisfatória quando lidamos com 
seres humanos em dificuldades. 


O que a maioria das pessoas denomina casualmente "fantasias" ou 
"sonhos" são vastas regiões não mapeadas, que me mantiveram no 
rumo de uma compreensão mais ampla da mente. Não creio que eu 
já tenha atingido alguma grande compreensão, mas vinte anos 
lidando com pessoas me ensinaram que é mais sábio ouvir do que 
diagnosticar, viver com os outros do que "tratar" deles. Desiludi-me 
com o relacionamento entre paciente e terapeuta como meio de 
investigar a "verdade", conquanto saiba apreciar o calor e a tranquila 


abertura da hora do tratamento. Sou muito grata a todas as pessoas 
que me procuraram como "pacientes" e que, dessa maneira, me 
ensinaram e dirigiram como não me seria possível fazê-lo sozinha. 


Eu queria saber mais. Eu queria aplicar o que aprendera a respeito do 
método científico a áreas que a maioria das pessoas põe de lado 
como destituídas de importância. Comecei a compreender que preciso 
explorar as profundezas da mente em lugar de limitar-me aos 
intercâmbios superficiais que em nossa sociedade passam por 
"conhecermo-nos" uns aos outros. Já era tempo de encetar minha 
pesquisa. 


NOVAS AVENTURAS ESTRANHAS 


A década de 1960 trouxe convulsões sociais, mudança de estilos de 
vida, e para mim novas experiências em psicoterapia. A clínica e o 
hospital em que eu trabalhava começaram a ver jovens que tinham 
feito viagens deploráveis com o LSD, e descobri que as técnicas que 
eu aplicava aos pacientes não eram muito eficazes no trato das 
perturbações causadas pela ingestão de drogas psicadélicas. 


Lembro-me de ter trabalhado com uma jovem que tomara LSD antes 
da nossa sessão terapêutica. Absorvi-me em suas respostas às 
minhas perguntas; pois em vez de discutir seus problemas, ela 
descrevia as dobras das cortinas da janela da minha sala, as imagens 
que recebia ao fechar os olhos e voltar-se para dentro, e a sensação 
que tinha de estar, às vezes, fora do seu corpo. 


Que era isso? A maneira com que ela relatava suas experiências 
diferia da maneira dos psicóticos que eu vira na terapia. Estes 
mencionavam amiúde as vozes que ouviam e davam explicações 
delusórias sobre a origem dos seus estranhos sucessos mentais, mas 
a moça do LSD parecia estar apreciando a própria desorientação e as 
impressões sensoriais avassaladoras que a dominavam enquanto se 
encontrava sob a ação da droga. 


Dir-se-ia que, sob o efeito do LSD, áreas do cérebro que 
normalmente funcionam fora da perceção consciente inundavam de 
chofre a mente consciente e invalidavam a capacidade organizadora 
do ego para dirigi-las e controlá-las. Algumas provas experimentais 
dão a entender que o LSD e outras drogas psicadélicas aumentam a 
produção de acetilcolina nas sinapses dos nervos, fazendo que o 
circuito elétrico do cérebro funcione de modo total- mente aberto. 


Uma analogia é uma mesa telefónica em que todos os circuitos 
estejam abertos, de modo que se ouçam ao mesmo tempo muitas 
conversações simultâneas. Não acredito que o conteúdo das 
experiências relatadas pelos sujeitos que tomaram LSD sofra a 
influência da droga. Ao invés disso, minhas observações me 
autorizam a afirmar que a droga atua no sentido de tornar percetível, 
em boa parte, o funcionamento do subconsciente ou do consciente; e 
esses pensamentos, imagens e emoções são autorizados a chegar até 
à mente consciente. 


Em certo sentido, o mesmo processo ocorre nos esquizofrénicos. 
Estes, contudo, procuram encontrar as razões pelas quais o seu 
mundo quotidiano assumiu novas formas e novas cores, por que 
ocorrem dramas diante dos de olhos da sua mente, e por que eles 
enxergam significados em coisas que ordinário carecem deles. O 
esquizofrénico constrói um sistema ilusório, que o ajuda a explicar 
por que experimenta esses fenómenos. 


Acredita que está sendo perseguido, que outros estão mandando 
mensagens de rádio através da sua cabeça, que é o centro do 
universo, e que tudo o que acontece no mundo se dirige para ele; ou 
acredita que vem de outro planeta e que, por isso, vê o mundo de 
maneira diferente dos outros que o rodeiam. 


Dizem que utilizamos apenas 10% do nosso cérebro. Admito hoje que 
as porções do cérebro que cuidamos destituídas de funções 
específicas — os 90% restantes - estão, na verdade, operando 
constantemente. Mas o ego — o "eu quotidiano" — funciona como um 
operador de mesa telefônica, que só deixa chegar à consciência o que 
é propositado e significativo para as metas e crenças do indivíduo, e 
para a realidade social que ele comparte com outros na sua cultura. 


As pessoas que tomavam LSD supunham que o que estavam 
experimentando provinha da droga, de sorte que não refletiam no por 
que estavam vendo, sentindo e ouvindo coisas novas. Era 
simplesmente o que acontecia ao embarcarem numa "viagem". 
Quando o LSD começou a ser comerciado nas esquinas, muitos 
moços acorreram aos hospitais tomados de pânico. Depois que a 
contracultura jovem tomou ciência de como poderiam ser as viagens 
proporcionadas pelo LSD, as entradas nos hospitais diminuíram. 


A princípio supusemos que a diminuição se devia à existência de um 
número menor de drogas psicadélicas ao alcance dos jovens, mas 
logo se tornou evidente que não era essa a verdade. O que parece ter 


acontecido é que um sujeito que usava a droga contava a outro o que 
devia esperar dela, e explicava que a experiência estaria concluída 
dentro de doze horas. Ciente disso, o ego podia relaxar e permitir que 
as experiências do LSD fluíssem sem tropeços, porque havia agora 
um novo rotulo para elas. Não eram insanidade; eram uma viagem" 
psicadélica. 


À medida que eu via esses jovens na minha sala na clínica e entre 
meus clientes particulares, fui ficando cada vez mais intrigada com o 
que eles experimentavam enquanto se achavam sob o efeito da 
droga. Vários me falaram em momentos de vidas passadas, que 
reviam depois de tomá-la. Isso feriu uma corda em mim, por causa 
de minha recente experiência do déjà vu no edifício quacre. A 
experiência psicadélica parecia ensejar aos jovens uma perceção para 
a qual a sua própria cultura não os preparara. Notei que alguns 
principiaram a ler livros sobre misticismo oriental e neles 
encontraram algumas respostas ligadas às suas experiências com a 
droga. 


Interroguei os jovens com muita cautela acerca das suas experiências 
de perceção extrasensorial e das suas experiências do déja vu com 
drogas. Expliquei-lhes que poderiam estudar os mesmos fenômenos 
sob a ação da hipnose, mais segura e menos arriscada do que as 
drogas. Além disso, era livre e legal. Logo descobri que a maioria dos 
jovens entrava com facilidade em transe hipnótico. 


Durante algum tempo, supus que as pessoas que haviam tomado 
LSD fossem, por definição, bons sujeitos hipnóticos, mas depois 
aprendi não ser esse o caso. Em parte, a razão por que eu fizera com 
êxito tantas viagens hipnóticas com jovens que tinham tomado LSD 
era simplesmente por serem jovens. Quanto mais jovem for o sujeito, 
tanto mais fácil será induzi-lo à hipnose. 


Um dos meus primeiros sujeitos submetidos à regressão hipnótica 
sis- temática a uma vida passada foi Mark. Mark, que tinha tido 
experiências psicadélicas, gostava do seu emprego, era socialmente 
bem ajustado e não estava tomando LSD na ocasião. Durante uma 
visita à Europa no ano anterior, quando dirigia automóvel pelas 
estradas do norte da Itália, chegou a uma curva. A paisagem lhe 
parece estranhamente familiar, e a sensação do déja vu foi 
aumentando à proporção que subiu uma colina e deparou com um 
pequeno edifício de pedra que se erguia à sua mão direita. 


Eu sabia que já tinha visto aquele edifício. Salteou-me um sentimento 
de quase tristeza. Parecia-me conhecer o lugar, o qual tinha para 
mim um significado verdadeiro e que eu sabia, ao mesmo tempo, não 
ser feliz, contou-me ele. 


Mark ofereceu-se voluntariamente para a viagem hipnótica porque 
desejava saber mais a propósito dessa experiência. Revelou-se um 
esplendido sujeito, e alcançou uma fase bem profunda de hipnose 
depois de três minutos de indução. Regrediu inicialmente ao seu 
décimo aniversario e descreveu com animação as imagens que lhe 
acudiam à mente. 


Relembrou os nomes dos amigos que se achavam presentes à festa 
de aniversário, sinal, para mim, de que estava realmente sob o efeito 
da hipnose. Minúcias, como os nomes de companheiros de infância, 
são difíceis de recordar quando estamos em estado consciente de 
vigília, mas emergem com suma clareza sob o efeito da hipnose. 


Do seu décimo aniversário, Mark foi levado a um passado mais 
distante. 


- Você, agora, vai voltar no tempo, - disse-lhe eu. - A sua mente 
estará alerta e você será capaz de referir o que está vendo. 


Eu disse então a Mark que ele estava no ano de 1900. 
- Conte-me o que vê, - solicitei-lhe. 
- Eu... não sei. Rostos deslizando por mim. Tudo nebuloso. 


Seguiu-se longa pausa, enquanto Mark se mexia, desassossegado, na 
cadeira. Aprofundei o transe hipnótico e, mais uma vez, fi-lo recuar 
no tempo. Tornaremos a regredir. Estamos agora em 1870. Diga-me 
o que vendo. 


As pálpebras de Mark piscaram, sinal evidente para mim de ele 
estava vendo imagens. Descobri que esse rápido movimento dos 
olhos, característico do estado de sonho, também ocorre sob a 
influência da hipnose, quando o sujeito está visualizando. 


[A 


- E... vejo a rua e os prédios. Vejo a rua, empedrada e áspera. Há 
uniformes ao meu redor. 


Eu também verificara, através das minhas sessões informais com 
estudantes, que poderia levar sujeitos a uma existência passada 
pedindo-lhes que olhassem para seus respetivos corpos e 


descrevessem o que estavam vestindo. Pedi a Mark que olhasse para 
os pés. 


Botas. Estou usando também qualquer coisa parecida com um 
uniforme. Branco e azul. As pessoas à minha volta estão correndo. 
Parece haver uma espécie qualquer de confusão ou batalha. 


- Qual é o seu nome? — perguntei. 
Dir-se-ia que Mark estivesse lutando. 


- Não sei, não consigo atinar com ele. Mas há um amigo aqui ao meu 
lado. Creio que é Pierre. 


Tentei uma técnica que descobri ser útil para fazer as pessoas 
recordar o próprio nome. 


Pierre volta-se para você e diz-lhe qualquer coisa. Pronuncia o seu 
nome. Que nome pronunciou? 


Paul. Esse é o meu nome, Paul. 


Tudo o que eu tinha agora era a informação de que ele trajava um 
uniforme azul e branco, estava em pé numa rua empedrada com 
outros soldados uniformizados, e que reinava uma grande confusão 
ao seu redor. Eu precisava saber mais para poder situar o 
acontecimento no tempo e no espaço. Perguntei-lhe: 


Você sabe onde está? Que é o que está acontecendo? 
- Creio... creio que é Paris. 


Mark ainda parecia estar vendo imagens, porque suas pálpebras se 
moviam. Uma expressão de desconforto passou-lhe pelo rosto, e ele 
permaneceu em silêncio por muito tempo. Tive a impressão de que 
estava experimentando alguma coisa desagradável, fosse lá o que 
fosse, por isso decidi continuar a movê-lo para a frente e para fora do 
episódio. 

Você agora prosseguirá mais para diante da mesma existência até ao 
dia da sua morte. Dir-me-á o que acontece sem sentir dor nem medo 
— disse-lhe eu. 


Ao responder à minha pergunta, a voz de Mark era muito baixa. 
Descobri que quando estão na fase mais profunda da hipnose os 
sujeitos têm dificuldade para articular claramente, e suas vozes são 
quase inaudíveis. 


Estou numa espécie de tenda grande ou edifício. Não posso ver muito 
bem, estou ferido. Há muitos outros homens à minha volta. Ouço- 
lhes os gritos. 


Tornei a assegurar-lhe que ele não sentiria dor nem desconforto, e 
permaneceria suficientemente alheado para dizer-me o que 
acontecia. Perguntei-lhe se estava com medo, e Mark replicou: 


Creio que vou morrer. É uma sala grande e há aqui uma espécie de 
médico. Oh! 


Mexeu-se, desassossegado, na cadeira e conheci que ele estava 
sentindo dor, a despeito das minhas instruções. Tirei-o rapidamente 
da cena e fi-lo relaxar-se mais uma vez. Disse-lhe que sua mente 
continuaria alerta, mas que ele não sentiria tristeza nem dor. 


Agora você está morto. Pode ver o que estão fazendo com o seu 


E... é muito nebuloso. Meu corpo parece estar amontoado com uma 
porção de outros corpos. Não sei... — disse ele, e sua voz se perdeu 
no silêncio. 


Isso era interessantíssimo. Mark não tinha a mínima ideia de ter vivi- 
do na década de 1880, e muito menos em Paris. O que estávamos 
procurando era a experiência do déja vu na Itália. Decidi recuá-lo um 
pouco mais no tempo a fim de tentar descobrir o episódio italiano. 


Agora você está vogando mansamente pelo tempo fora, — disse-lhe 
eu. Está flutuando de volta através do tempo. Este é o ano de 1600. 
Vê alguma coisa? 


Mark mexeu-se um pouco na cadeira. Suas pálpebras piscaram de 
leve e ele respondeu: 


Apenas rostos que deslizam. Não, na realidade não estou vendo 
nada. Só névoa. 


- Vamos retroceder mais um pouco. Estamos no ano de 1450. Vê 
alguma coisa? 


As pálpebras de Mark puseram-se a abrir e fechar rapidamente. 
Um morro, respondeu, volvido algum tempo. 
- Estou a montar a cavalo e vejo os morros e as árvores. 


Pedi-lhe que olhasse para os pés e para a parte inferior do corpo e 
me dissesse o que estava usando. 


Parece ser... oh, estou usando uma espécie qualquer de metal. Creio 
que é uma armadura, mas não me parece muito pesada. 


Que é o que você vê em derredor? 


- Estou chegando a um grande forte ou edifício. Acho que é um 
castelo... é o meu castelo... não é realmente muito grande. Que 
idade tem você? — perguntei. 


- Não sei. Sou um homem... não sei a idade que tenho. Sabe qual é o 
seu nome? 


Seguiu-se longo silêncio; mais uma vez, esbarrei na dificuldade de 
descobrir o nome na vida passada. Passei para a pergunta seguinte: 


Há pessoas em torno de você? 


Meus homens estão comigo. Vamos entrar no castelo. Um dos 
homens chama-o pelo nome. Que nome lhe deu? — Creio que é... 
Graf qualquer coisa. 


Fiquei surpresa com o título e curiosa com os companheiros. 
- Esses homens trabalham com você? — perguntei-lhe. 


Estamos lutando. Eles lutam ao meu lado. 


A favor de quem você está lutando? 


Do Santo Imperador Romano. 
Sua família está no castelo? 
- Não. 


Seguiu-se uma pausa, durante a qual Mark pareceu experimentar 
algumas emoções fortes. E continuou, dizendo: 


- Não tenho família. Não tenho esposa. 


Decidi continuar investigando o assunto, porque se tratava, aparente- 
mente, da existência italiana correspondente à experiência do déjà vu 
na viagem de Mark à Itália no ano anterior. Eu não lhe sabia a idade 
em 1450. E como quisesse enfronhar-me nos pormenores da sua 
infância nessa existência, fi-lo regredir mais um pouquinho no tempo. 


E o ano de 1435. Volte para o ano de 1435. Conte-me o que vê. 


Um grande pátio. Estou lidando com um cavalo. Tomando conta de 
um cavalo. 


Mark parecia responder mais depressa às minhas instruções, e suas 
pálpebras moviam-se com rapidez. 


- E o seu castelo? — perguntei-lhe. 


- Não. É muito grande. Pareço ser... bem, lido com cavalos. Há muita 
gente por aqui. Gosto daqui. 


Aparentemente, Mark não estava com a família, mas servindo como 
pajem ou assistente num castelo maior. Se fosse o ano de 1435, e 
ele tivesse vinte e tantos ou trinta e poucos anos em 1450, eu lhe 
estaria provocando lembranças dos dez aos quinze anos de sua 
existência italiana. Sentia-me curiosa do modo com que ele chegara 
ao castelo e do seu trabalho com cavalos. 


- Quando chegou a este castelo? — perguntei-lhe. 


Estou aqui há muito tempo. Quero ser cavaleiro como os outros, 
quando tiver idade para isso. 


Mark descreveu suas atividades, que pareciam resumir-se, 
essencialmente, em cuidar dos cavalos, alimentá-los e ouvir falar os 
mais velhos. 


Eu estava curiosa sobretudo das experiências de morte nessa 
existência, porque Mark me contara que sentira tristeza ao ver o 
pequeno castelo de pedra na viagem à Itália. Qual era a razão da 
tristeza? Teria alguma relação com sua morte nessa vida? 


Você agora se adiantará no tempo até o dia em que morreu nessa 
vida, — pedi-lhe. Lembrar-se-á de tudo o que aconteceu, mas não 
sentirá dor. Permanecerá relaxado e mais ou menos distante, ainda 
que volte a experimentar tudo o que sentiu na ocasião. 


Verifiquei o estado de hipnose de Mark erguendo-lhe o braço. Ele não 
despertou nem se mexeu quando lhe testei os reflexos; tudo fazia 
crer que estava profundamente hipnotizado. Ao falar, suas palavras 
foram lentas e muito baixas, mas consegui entender-lhe as 
respostas. Começou descrevendo o dia da morte. 


Estou numa ampla sala. Os homens me rodeiam. Estou sentindo 
muito calor. Tanto calor, que me sinto fraco. 


Foi ferido em combate? — indaguei. 


Não. Estou doente. Há alguém bem perto de mim, falando comigo. É 
um monge. 


A respeito do que estão falando? 
Estou com medo. Estou com medo de morrer. Quero a sua bênção. 


A voz de Mark tornou-se quase inaudível. Embora não se mexesse na 
cadeira, várias expressões lhe cruzaram o rosto. Parecia, ao mesmo 
tempo, ansioso e triste. Decidi fazê-lo passar rapidamente pela 
existência da morte. 


- Agora você morreu. Poderá ver o que fazem com o seu corpo. Diga- 
me o que vê. 


Agora, ao responder à minha pergunta, a voz lhe soou mais forte: 
Estou olhando para baixo. Há uma procissão de muitas pessoas. 
Demonstrando surpresa, acrescentou: 

Oh! estão me enfiando numa parede. 

Pedi-lhe que me contasse mais. 


- E como se tivessem cavado um lugar na parede, uma espécie de 
prateleira, e nela colocassem meu corpo. Em seguida o cobriram com 
uma pedra. 


Era a minha oportunidade de descobrir se havia algum nome ligado à 
experiência. Se ele pudesse ver o que estava escrito na pedra, 
seríamos capazes de obter-lhe o nome. 


sei ler. 

- Não pode ver o que está escrito nela? — perguntei. 

Não consigo ver muito bem, não consigo entender... Acho 
Onde está a parede? 

que não 

perguntei, imaginando que talvez estivesse 

numa igreja qualquer ou num mausoléu. 

- Está no castelo. É a única coisa que posso ver. 


Compreendi que a morte fora desagradável para Mark, mas não 
porque tivesse sido morto em combate; segundo todas as aparências 
morrera vítima de uma moléstia qualquer. O problema parecia ser a 
teologia cristã que lhe haviam ensinado e o seu medo do inferno e 
dos demónios. Tudo indicava que o monge ao seu lado era o único 


foco de sua atenção de moribundo. Presumivelmente, estava 
confessando seus pecados ao monge. Mas seria apenas o medo do 
castigo a causa da sua tristeza ao ver o castelo na Itália? Decidi 
investigar mais. 


- Agora que está morto, que 
acha você dessa vida? 


Não foi uma vida muito feliz. Vivi solitário. Não havia ninguém que 
me fosse chegado, e parecia uma existência trabalhosa. 


Em virtude da atmosfera de tristeza geral e de continuar infeliz a 
expressão facial de Mark, induziu-o a ter, por alguns momentos, um 
sonho agradável e feliz. Mandei-o para bem dentro de sua mente e 
disse-lhe que encontraria paz e relaxamento durante esse aprazível 
intervalo de sonho. Eu ainda não estava pronta para trazê-lo de volta 
da hipnose, porque sentia que ainda havia mais coisas para 
descobrir. 


Transcorridos alguns momentos, tornei a interrogar. Se ele morrera 
por volta de 1460, e vivera em Paris em 1870, passara por outra 
existência entre essas duas datas? Decidi investigar. 


Você agora saiu do seu sonho agradável. Vamos recuar no tempo 
outra vez. E o ano de 1550. Vê alguma coisa? 


- Estou apenas vogando, - respondeu. 

- Agora é o ano de 1650, ainda não vê nada? 
Mais uma vez sua resposta foi negativa. 

- E o ano de 1700. Está vendo alguma coisa? 
- Estou vendo relva. 


A essa altura eu já hipnotizara gente bastante para saber que uma 
pessoa nessas condições, quando para de vogar e vê alguma coisa 
com nitidez, está pronta para contar-me o que se passou numa vida 
anterior. 


- Olhe para seus pés, - pedi a Mark. - Que é o que está usando? 
- Nada. 
Prossegui na investigação. 


- Você anda descalço? 


- Ando. 
- Está usando alguma roupa? 


- Só calças. Estou perto dos carneiros. - Mark sorriu, satisfeito, em 
seu transe hipnótico, e ajuntou: - Gosto dos carneiros. 


Eu sabia que ele estava de pés no chão, vestia calças, num pasto de 
carneiros, mas não tinha a menor ideia da sua localização. 


- Sabe onde está? - perguntei. 


Seguiu-se longa pausa, enquanto Mark lutava para responder. Final- 
mente, disse: 


- Não, não sei. 


Tentei de novo. Se ele não sabia onde estava, talvez outras pessoas 
por ali pudessem dar-me uma pista. 


Não existem outras pessoas ao seu redor? 
Não existem pessoas. Só os meus carneiros. 


Não me sendo possível localizar com precisão pessoa alguma nem o 
nome do lugar, eu talvez conseguisse a descrição de uma paisagem 
que pudesse ajudar. Impressionou-me o facto de que, quando 
soldado francês, Mark parecia saber que estava em Paris, mas esse 
pastor do século XVIII, pelo visto, não tinha o menor conhecimento 
do sítio em que se encontrava. 


Existem árvores ou cursos d'água por perto? - perguntei. 
Os vinhedos. 


(Depois que saiu do transe hipnótico, Mark me contou ter visto 
vinhedos que davam a impressão de ser de uvas especiais para 
vinho, mas não sabia descrevê-los quando estava sob o efeito da 
hipnose.) Tentei outra vez. Você nunca vê pessoa alguma? 


Vi o patrão uma vez. 


Ah, outra pessoa. Talvez eu pudesse obter assim alguma informação 
sobre o lugar. 


Como se chamava o patrão? - indaguei. 


Outra longa pausa, enquanto Mark parecia lutar com a pergunta. 
Finalmente, disse: 


Não sei... Mestre Jean, Jean, talvez. 


Pronunciou o nome à maneira francesa, a sugerir que talvez estivesse 
de volta à França. Seu rosto iluminou-se novamente e ele deu de 
moto próprio a informação seguinte: 


E gostoso pegar nos carneiros. 


Como o pastorzinho francês, a expressão facial de Mark era muito 
diferente da do soldado em Paris e da do cavaleiro na Itália. Quando 
fiz perguntas ao menino pastor, este carregou o cenho e lutou pelas 
respostas, que demoraram a vir. Só se mostrava animado quando 
discutia carneiros. 


Como já durava uma hora o transe hipnótico de Mark, decidi tirá-lo 
desse estado. Transmiti-lhe as sugestões costumeiras de que a 
energia voltaria ao seu corpo e ele se sentiria relaxado e restaurado 
quando despertasse. Acordou à contagem de três e executou a 
sugestão pós-hipnótica que eu lhe dera a fim de testar a 
profundidade da hipnose, que consistia em perguntar as horas assim 
que acordasse. Não lhe sugeri que se lembrasse de tudo o que 
ocorreu enquanto estava em transe mas, mesmo assim, lembrou-se 
de alguma coisa. 


Sabe — disse ele, aquela história a respeito dos carneiros. Eu tinha a 
sensação de não poder pensar com muita clareza. Como se fosse 
mentalmente retardado. Sentia-me feliz, mas não sabia o nome de 
nada. Tinha a impressão de que vivera sempre ali e de que os 
carneiros eram os meus principais amigos. E estranho... a voz de 
Mark foi diminuindo e ele sorriu. Eu nunca teria pensado que fui um 
retardado mental numa existência anterior. Era uma sensação tão 
diferente da do soldado! O pastor parecia muito mais feliz, embora 
não devesse saber coisa alguma. 


Mark possuía diploma universitário, viajara muito e tinha um 
conhecimento de história superior ao do sujeito comum, o que 
tornava difícil estabelecer a validade da regressão hipnótica. Não 
teria ele apenas imaginado vidas passadas quando estivera sob o 
efeito da hipnose? Havia alguma informação nas regressões a 
existências anteriores de que ele poderia não ter conhecimento 
através dos seus estudos de história”? 


Eu dispunha de muito poucos elementos para prosseguir. Estudei a 
vida parisiense e descobri que os uniformes usados pelos soldados 
franceses naquele período eram azuis e brancos. Mark descrevera a 
batalha e descobri que isso correspondia à ocasião em que foi 
instituída a Comuna de Paris e em que se travaram batalhas de rua 


na capital francesa. Mas não teria ele sabido de tudo isso através das 
próprias leituras? Não havia nada para verificar na vida do pastor 
porque ele não dispunha de informações concretas para oferecer. Por 
si só, contudo, isso era interessante. Mark tinha ciência do que 
ocorrera no mundo no século XVIII e poderia ter construído uma vida 
muito mais esplendorosa, com maiores detalhes históricos. 
Entretanto, só falou em carneiros. 


A vida do cavaleiro Italiano também me ofereceu poucos elementos 
para verificar. Ele dissera que lhe haviam dado o título de "Graf", e 
eu fui investigar. Trata-se de um título de origem germânica que 
corresponde ao de "Conde"; mas a palavra é tão conhecida que sua 
utilização por parte de Mark não constitui prova de nenhuma 
experiência de rememoração. 


O sítio na Itália, que ele me descreveu, pareceu-me situar-se nas 
proximidades da Áustria atual. Em 1450, o mapa da Europa era muito 
diferente. O me deixou perplexa foi a sua declaração de estar lutando 
pelo "Santo Imperador Romano". Ao fazer a verificação, descobri 
provas de que este era o termo usado naquele tempo, bem como 
durante o período da história europeia antes do estabelecimento dos 
Estados nacionais. Mas, longe de ser concludentes, os indícios davam 
apenas a entender que ele poderia realmente ter vivido essas vidas 
passadas. 


O próprio Mark estava impressionado, não com o conhecimento 
histórico que revelava, mas com as emoções que experimentava. 
Para muitos sujeitos hipnóticos, o nível emocional da experiência 
importa muito mais que o seu conteúdo intelectual. Como eu não 
dissera a Mark que ele se lembraria dessa regressão, os incidentes 
foram-se-lhe dissipando, pouco a pouco, da mente consciente. 


Olhando para trás, vejo agora que essas sessões iniciais de hipnose 
me colocaram no caminho que me levou a mais de dois mil casos de 
regressões a existências passadas. A princípio, eu as tinha na conta 
de sessões de interesse secundário. Nessa ocasião eu não estava às 
voltas com o problema de saber se as vidas passadas eram reais, 
senão com a maneira de lidar com os adolescentes perturbados cujo 
número aumentava à medida que proliferava a cultura das drogas. 


Eu estivera fazendo terapia com adolescentes do sexo feminino numa 
instituição e principiei a sentir que os métodos terapêuticos que 
aprendera e praticara durante tantos anos eram inteiramente 
inadequados para resolver o problema. Inúmeras jovens 


necessitavam muito mais de um lugar onde pudessem crescer e 
desenvolver-se, do que do tipo de terapia que se resume em "sentar- 
se e falar". Elaborei um plano para um lar, uma organização que, a 
meu ver, seria muito mais benéfica do que a institucionalização a que 
tantas jovens eram obrigadas. A maior parte das minhas energias se 
concentrou em planejar e fundar essa organização e em trabalhar de 
perto com as garotas. Dirigi sessões ocasionais de hipnose, mas estas 
não eram o meu alvo principal. A meu ver, o mundo real merecia 
minha atenção. 


Eu continuara a ensinar psicologia no correr dos anos, dando um 
curso por semestre, e sempre gostei de ensinar e de estar em 
contato com os alunos. Eu ministrava um curso de Introdução à 
Psicologia no colégio de uma comunidade vizinha, quando cheguei à 
parte da psicologia da perceção. 


Ao falar à minha classe sobre perceção extra-sensorial, notei que os 
alunos redobravam de atenção e me enchiam de perguntas. Gostei 
muito disso porque, àquela altura, eu já lera quase toda a literatura 
científica sobre parapsicologia e andava entusiasmada por alguns dos 
novos enfoques que os pesquisadores desenvolviam no campo. Meu 
entusiasmo deve ter sido contagioso, pois os alunos participaram com 
avidez das atividades nesse sentido. 


Entre eles havia uma jovem dona de casa que estava voltando ao 
colégio para tirar o diploma. Ela seguia dois cursos, o meu curso de 
Introdução à Psicologia e outro de jornalismo. Quando a classe voltou 
a reunir-se depois dos feriados do Natal, a jovem dona de casa tinha 
uma boa história para contar. Na noite da minha aula sobre 
parapsicologia, voltara correndo para casa porque devia entregar um 
trabalho de jornalismo no dia seguinte. 


O trabalho consistia em redigir uma reportagem sobre um 
acontecimento imaginário. Adiara-o até o último momento. Sentou-se 
à mesa e redigiu à pressa uma história a respeito de um desastre 
imaginário de aviação. Incluiu no trabalho o número do voo do avião 
(401), o facto de uma aeromoça haver sobrevivido e a outra morrido, 
a data do acidente e o local, a Flórida. No dia seguinte, entregou o 
trabalho e aproveitou os feriados de Natal. 


Quando voltou, após a folga dos dias de festa, começou pelo curso de 
jornalismo. A professora pediu-lhe que ficasse depois da aula. 
Estivera corrigindo a prova da minha aluna sobre o desastre 
"imaginário" de avião, quando chegou, pelo rádio, a notícia de que 


acabara de ocorrer um acidente de aviação na Flórida. Os 
pormenores do trabalho jornalístico da minha aluna correspondiam, 
em muitos pontos, à notícia do rádio. A data diferia por um dia, mas 
o número do voo estava certo. O fato de uma aeromoça ter morrido e 
a outra sobrevivido também constava da notícia. A professora ficou 
abalada com a história. E perguntou à minha aluna: 


- Como foi que você soube que isso ia acontecer? 


Minha aluna sentia-se abismada e horrorizada. Julgara estar 
preparando uma história imaginária, e esta se revelara verdadeira. 
Como acontecera uma coisa dessas? perguntou-me, olhando 
ansiosamente para mim. 


Fiquei tão surpresa quanto a professora de jornalismo. Como, de 
fato, minha aluna pudera sabê-lo? Refleti que ela estava com pressa 
para completar o trabalho, de modo que, ao sentar-se à mesa com a 
intenção de executá-lo, fê-lo num estado de consciência levemente 
alterado. Seu ego não interferiu, razão por que conseguiu escrever a 
história tão depressa. Aparentemente, valera-se de uma provável 
realidade futura por ser esta a maneira mais fácil de levar a cabo o 
trabalho. Eu sabia que não se tratava, na verdade, de uma 
explicação, mas não me foi possível pensar em outra melhor. 


Os alunos da classe estavam tão impressionados quanto eu diante 
dessa prova de precognição. O caso era incomum porque o material, 
escrito, se encontrava em mãos de um terceiro na ocasião em que o 
evento ocorreu. Achei que a hipótese da coincidência devia ser 
descartada por causa do número do voo mencionado com precisão. 


Infelizmente, a aluna que tinha feito o "brilhareto" precognitivo ficou 
muito perturbada. Nunca tivera qualquer experiência de perceção 
extra-sensorial até aquele momento, mas agora achava que, por 
haver predito corretamente um fato, devia ser capaz de predizer 
outros. Preocupava-se com o marido e tinha medo de que alguma 
coisa pudesse acontecer-lhe no serviço. 


Suplicou-lhe que ficasse em casa e não fosse trabalhar um dia porque 
"tinha a impressão" de que algo lhe sucederia. Ele foi trabalhar 
apesar de tudo, e nada de anormal aconteceu. Senti-me um tanto ou 
quanto responsável, porque ventilara a questão da precognição em 
minha classe antes do exemplo dado por ela. Em vez de sentir-se 
exultante com a faculdade recém-descoberta, ela estava 
compreendendo que a nova capacidade lhe tornava a existência mais 
difícil. 


Constatei depois que é isso muitas vezes o que acontece. Episódios 
negativos ou assustadores parecem emitir comprimentos de ondas 
emocionais de maior intensidade do que os eventos agradáveis. Para 
os que se expuseram a essas ondas de energia, a vida pode tornar-se 
deveras difícil. Não é divertido visualizar assassínios, acidentes e 
catástrofes pelo mundo inteiro. 


Conversei com minha aluna numa fútil tentativa de tranquilizá-la. 
Finalmente, assumi uma atitude autoritária, pois percebi que, 
enquanto eu manifestasse interesse em que ela conservasse sua 
capacidade de perceção extrassensorial, a estaria sujeitando a esses 
sentimentos negativos. 


Você, na realidade, não tem poderes mediúnicos, — disse-lhe eu. — 
Estava apenas realizando um duplo trabalho em sua atividade 
colegial, fornecendo um exemplo de perceção extrassensorial para 
minha classe de psicologia e, ao mesmo tempo, fazendo sua tarefa de 
inglês. Tenho certeza de que isso não se repetirá, e de que sua vida 
voltará ao normal. 


Essa declaração parece ter operado o milagre. Ela ficou muito aliviada 
com a ideia de que fizera apenas um trabalho escolar, e não era 
"médium". Cessou de preocupar-se com o que poderia acontecer ao 
marido e relaxou-se. Trouxe um peru para as meninas da nossa 
organização, a fim de comemorarmos o dia de Ação de Graças. E 
creio que encontrou maior satisfação em ajudar-me com as 
adolescentes sem lar do que em ter "poderes mediúnicos". 


Minha aluna ensinou-me duas lições. A primeira foi que a perceção 
extrassensorial pode ocorrer de fato, sobretudo quando a pessoa se 
acha num estado de espírito relaxado e recetivo. A segunda foi que a 
posse de "poderes mediúnicos" é uma faca de dois gumes. Quem não 
ganha nada no mundo real por poder predizer catástrofes, não leva 
vantagem alguma em sintonizar esse determinado comprimento de 
ondas. 


E é muito difícil saber se o anúncio de uma catástrofe constitui 
realmente perceção extrassensorial ou não passa de uma forma de 
preocupação. E por não se poder fazer a distinção enquanto não 
ocorre o evento, sofre-se muita ansiedade à toa. E ainda que se 
possa prever com exatidão uma catástrofe próxima, as mais das 
vezes não há nenhuma providência que se possa tomar a respeito. 


Se o acontecimento for uma questão pessoal, talvez seja possível 
tomar medidas para obviar a situação; em muitos casos, porém, as 


catástrofes pressenti- das através de visões ou de outras formas de 
atividade subconscientes, não podem ser atalhadas. Que aconteceria, 
por exemplo, se minha aluna tivesse telefonado para a companhia de 
aviação e dito a quem de direito que um avião cairia na Flórida num 
determinado dia? Os responsáveis pela companhia, evidentemente, 
não teriam tomado conhecimento dela, considerando- a "biruta", e 
nada se teria ganho com isso. 


Se bem todos nós, de vez em quando, tenhamos vislumbres do 
futuro, sou realmente de opinião que é muito mais prudente viver no 
presente. Se o futuro está ordenado de antemão, que vantagem 
haverá em conhecê-lo antes do tempo? Se ele pode ser modificado 
pelo nosso livre-arbítrio, não há maneira de "prevê-lo," porque ainda 
não foi estabelecido. 


Em qualquer caso, estamos vivos para ver o que acontecerá depois. 
Se todos pudéssemos conhecer antes do tempo as experiências por 
que teremos de passar, e o resultado de todos os problemas que se 
nos deparam agora, o mais provável é que não nos submeteríamos 
às experiências. Viver nossas vidas seria o mesmo que assistir pela 
segunda vez a uma partida de superbocha, conservando pelo 
conhecimento do resultado o mesmo grau de interesse. 


O elemento suspense é importantíssimo para o fato de estarmos 
vivos. Assim como assistimos a novelas de rádio ou televisão e a 
desportos de competição para "ver o que acontece", assim vivemos 
nossas vidas de momento a momento com o permanente desafio de 
fazer nosso próprio futuro. 


A questão complicadíssima de saber o que o futuro realmente nos 
reserva não pode ser resolvida a esta altura com os conhecimentos 
que possuímos. Faz parte integrante do nosso presente, da nossa 
existência tridimensional, formularmos perguntas a nós mesmos 
sobre o futuro, mas nunca sabermos com certeza. O jogo prossegue 
e o fim não está pré-ordenado. 


Outro resultado da seção de parapsicologia do meu curso de 
Introdução à Psicologia foi a decisão de lecionar parapsicologia em 
lugar de dar os cursos habituais de Desenvolvimento da Criança e 
Psicologia Geral. Eu estava fascinado por ela. Meus alunos estavam 
fascinados por ela. 


Conversei com a direção do colégio, e os diretores concordaram em 
oferecer um curso de parapsicologia subordinado à Divisão de 
Educação de Adultos do Colégio. Pela primeira vez, admiti a mim 


mesma que o meu interesse pela parapsicologia, pela hipnose e pela 
perceção extrassensorial era mais do que um hobby casual. Chegara 
o momento de trazê-la para o primeiro plano da minha atenção e 
dedicar-lhe minhas energias. Meu próprio futuro na pesquisa da 
parapsicologia começava a desdobrar-se. 


3 
A BUSCA PRINCIPIA 


Novas aventuras estavam começando para mim. Eu não somente 
ministraria um curso de parapsicologia, mas também passaria por um 
processo de aprendizagem em minha própria vida. 


Surpreendi-me ao verificar que minha classe estava cheia de pessoas 
da minha área que, aparentemente, entendiam mais de 
parapsicologia do que eu. Eu lera a literatura científica, mas muitos 
alunos meus tinham tido contato com assuntos das ciências ocultas 
totalmente novos para mim. Logo descobriram que eu possuía 
pouquíssimos conhecimentos de médiuns, astrologia, sessões e 
outros aspetos dos estudos ocultistas, que haviam fascinado tanta 
gente durante tanto tempo. 


Suponho que nisso residissem meus preconceitos. Eu acreditava que, 
enquanto as chamadas autoridades competentes não tivessem 
investigado a parapsicologia, esta só poderia existir como folclore. E 
essa maneira de pensar talvez fizesse de mim uma criatura um tanto 
fora do comum; grande número de pessoas em nossa cultura já teve 
algum contato com movimentos das mesas, histórias de fantasmas 
ou outros tópicos do ocultismo cotidiano. Mas eu nunca me havia 
interessado filmes nem por livros que tratassem desses assuntos, e 
por isso ignorava as espécies de fenômenos que meus alunos me 
descreveram. 


Uma de minhas alunas trouxe uma tábua com as letras do alfabeto e 
outros sinais, que se usa para receber mensagens mediúnicas (Ouija 
board) à sala de aulas e fez que a filha mostrasse os tipos de 
respostas que se podem obter com ela. Observei com interesse os 
movimentos da filha, cujas mãos passavam, rápidas, de um lado para 
outro da tábua, soletrando as mensagens de uma pretensa entidade 
do além. Fiquei interessada, mas não indevidamente impressionada. 
O pouco que eu havia lido a respeito dessas tábuas mediúnicas me 
indicavam que a mente subconsciente do operador intervinha na 
produção das mensagens. 


O facto de tantas mensagens chegarem confusas quando duas 
pessoas se encarregavam da tábua dava-me a entender que havia 
competição entre as mentes subconscientes dos dois operadores, do 
que resultava a confusão das mensagens. Fiquei impressionada com 
a rapidez da manipulação da tábua mediúnica, mas não achei que 
fosse sobrenatural. Eu já vira datilógrafas que usavam o sistema do 
toque operar com a mesma rapidez. Quanto às mensagens chegadas 
através da pretensa entidade do além, o seu conteúdo me parecia 
inteiramente comum. 


Quando dei o meu curso, entrei em contato com o entusiasmo 
despertado em muita gente pelas obras de Edgar Cayce, e isso me 
levou a estudar o que se escrevera a respeito desse médium 
americano. O que mais me chamou a atenção foi o fato de se terem 
revelado as capacidades de Cayce enquanto ele estava hipnotizado 
para corrigir um problema persistente de laringite. Isso ocorreu na 
primeira sessão hipnótica, e notei, interessada, que, no dizer do 
hipnotizador, ele seria capaz de falar com clareza e facilidade sob o 
efeito da hipnose. Cayce falou e, para surpresa do hipnotizador, 
descreveu as próprias dificuldades com a laringe e deu instruções 
para a correção da anomalia. 


Pela primeira vez, Edgar Cayce apresentava uma "leitura física," e a 
respeito de si mesmo. O fenômeno de diagnosticar males físicos em 
estado hipnótico e escrever as condições dos órgãos interessados 
caracterizaria as leituras de Cayce quando em transe. Creio que as 
instruções dadas pelo hipnotizador original de que Cayce seria capaz 
de falar enquanto estivesse em transe foram, em parte, responsáveis 
pelo fenómeno Cayce. Disseram-lhe que, quando estivesse 
hipnotizado, ele falaria facilmente e bem; e ele continuou a fazê-lo 
várias vezes por semana durante muitos anos. 


Cayce se auto-hipnotizava com muita facilidade, e sempre falava 
nesse estado. Afortunadamente, tinha um secretário que anotava o 
que ele dizia em transe. Não sei se todos nós, falando com facilidade 
quando hipnotiza- dos, acabaríamos produzindo material idêntico ao 
que Edgar Cayce produziu em estado de transe. O que li a respeito do 
Programa Silva de Controle da Mente indica que se pode obter sem 
nenhuma dificuldade o diagnóstico psíquico durante o transe das 
pessoas treinadas pelo citado Programa; nesse sentido, os resultados 
correm paralelos à obra de Edgar Cayce. 


Muitos dos meus alunos se interessavam por astrologia. Como toda a 
gente, eu costumava ler o horóscopo diário nos jornais mas, além 
disso, não tinha a menor ideia da teoria nem da prática astrológica. 
Essa ignorância foi-se dissipando aos poucos, conquanto eu ainda 
conserve algum ceticismo em relação à astrologia aplicada nos 
horóscopos cotidianos de pessoas que vivem no presente. 


O que principiou a interessar-me profundamente foi a teoria da 
astrologia. Eu conhecia de física quântica, ora em pleno 
desenvolvimento, o suficiente para saber que os campos de força ao 
redor dos objetos tendem a organizar os átomos e moléculas dentro 
deles mesmos. Tinha sentido para mim a afirmação de que há 
radiações, tanto no sistema solar quanto no uni- verso, que 
provavelmente possuem forças de campo magnético capazes, por seu 
turno, de operar através dos átomos e moléculas de nossos corpos e 
cérebros. 


Ainda sou de opinião que as provas, em franco progresso, de muitas 
ciências estão aguardando uma teoria unificada que explique a 
maneira com que a matéria se organiza a partir de ondas quânticas e 
que, quando evolver, essa teoria se referirá a forças cósmicas dos 
corpos de planetas, assim como ao campo gravitacional da terra. 
Nesse sentido, creio que haverá um encontro da astronomia com a 
astrologia, através da compreensão mais profunda da organização 
das partículas que constituem o mundo físico. Mas a elaboração de 
uma teoria nessas condições está muito acima das minhas 
capacidades. 


Eu mal podia percebê-la com bastante vaguidade para saber que não 
devemos excluir a possibilidade de que as previsões astrológicas nos 
digam alguma coisa sobre o efeito da radiação cósmica nas mentes e 
corpos dos seres humanos aqui na terra. Meus 1.088 questionários 
incluem o signo solar de todos os meus sujeitos, embora eu ainda 
não saiba analisá-lo em relação à vida passada respetiva. 


Minhas aulas de parapsicologia prosseguiram por oito semanas, e eu 
aprendi juntamente com meus alunos. Partilhei com eles a literatura 
sobre muitas experiências parapsicológicas. Eles partilharam comigo 
as próprias experiências de contato com seus eus superiores", a 
investigação dos próprios poderes psíquicos e as visitas que fizeram a 
intérpretes psíquicos e médiuns. 


Quando as aulas terminaram, tive a impressão de que mal havíamos 
começado. Eu continuara a fazer regressões, mas não organizara um 


cuidadoso estudo de pesquisa da rememoração hipnótica de vidas 
passadas. Pedi voluntários que se dispusessem a trabalhar comigo 
em particular, fora do recinto do colégio, no estudo da recordação de 
vidas passadas sob o efeito da hipnose. Muitos se apresentaram, e 
acabei ficando com um grupo de onze sujeitos, que concordaram em 
trabalhar comigo todas as semanas em meu consultório particular. 


Eu aguardava com impaciência a oportunidade de hipnotizar mais 
sujeitos, porque minha pesquisa até aquele momento abrira muitas 
áreas e eu estava cheia de perguntas, para as quais esperava agora 
encontrar respostas. Tendo escolhido meus sujeitos com base na sua 
estabilidade emocional, maturidade e capacidade de responder à 
hipnose, eu já antegozava o primeiro encontro com um deles. 


Minha pergunta principal era a seguinte: "Poderei encontrar alguma 
prova que confirme a memória de uma vida passada?" Eu não fazia a 
menor ideia, na ocasião, dos atalhos pelos quais estava sendo 
conduzida, nem das aventuras que aguardavam o grupo. 


O primeiro dos onze sujeitos que hipnotizei entrou facilmente em 
transe. Descreveu uma vida pregressa vivida como camponesa na 
Rússia no século XVIII, mas não consegui arrancar-lhe nenhuma 
informação que me permitisse verificar se ela, de fato, vivera naquele 
período. Foi a primeira a pronunciar uma palavra em língua 
estrangeira. 


Quando a fiz regressar inicialmente ao ano de 1780, contou-me que 
estava deitada em cima de um fogão. Interroguei-a, porque deitar 
em cima de um fogão me parecia um estranho procedimento. Sob a 
influência da hipnose, ela impacientou-se e disse: Fogão... fogão... 
sim, é um... — e acrescentou uma palavra, que se me afigurou russa. 


Ao despertar o sujeito, perguntei-lhe se se lembrava da palavra que 
pronunciara em russo. Ela pensou por um minuto e respondeu: 


- Sim. Mas acho que a conheço. Minha avó era russa e lembro-me de 
ouvi-la dizer essa palavra. 


Mais uma vez, minhas esperanças de encontrar o material probante 
foram por água abaixo. Impressionou-me, todavia, a maneira com 
que seu corpo respondera à sugestão hipnótica. Deitada em cima do 
fogão russo (que se verificou ser uma longa e baixa plataforma de 
pedras, aquecida por um fogo numa extremidade), descreveu os 
objetos à sua volta de maneira muito indistinta. Lágrimas lhe corriam 
pelo rosto e ela mal parecia distinguir o que havia ao redor. 


Acontece que eu acertara de fazer-lhe essa regressão a essa vi- da 
passada quando ela já estava muito velha. Aparentemente, 
acometida de catarata, não podia enxergar. Seus outros sentidos 
estavam ativos, e ela descreveu com nitidez o sabor dos alimentos. 
As lágrimas que lhe deslizavam pelas faces durante a parte inicial da 
hipnose se pareciam diretamente relacionadas com a catarata. 
Quando a fiz retroceder para uma idade mais jovem, as lágrimas 
desapareceram e ela viu tudo com clareza. 


Em lugar de fornecer uma resposta a uma pergunta de pesquisa, esta 
primeira regressão em meu novo grupo de sujeitos acarretou nova 
pergunta. que o corpo responde, tanto quanto a mente, à sugestão 
hipnótica? Se a hipnose é sugestão, serão muitas de nossas reações 
corporais cotidianas resultado de sugestões que fazemos a nós 
mesmos? Esse fenômeno, que agora denomino memória 
psicossomática, repetir-se-ia em muitas regressões hipnóticas, tanto 
de grupo quanto individuais. 


O sujeito seguinte que fiz regredir foi Anna. Anna se interessava 
pelas ciências ocultas, mas lera muito pouca coisa a esse respeito até 
aquele momento. Levei-a para o ano de 1770. Suas pálpebras se 
mexeram depressa, e conheci que ela estava vendo alguma imagem 
em sua mente. 


Pôs-se a falar e compreendi que ela era capaz de expressar-se com 
facilidade sob o efeito da hipnose. O que não deixava de ser 
importante, porque muitos dos meus sujeitos estavam relaxados 
demais para poder verbalizar bem quando hipnotizados, e era como 
arrancar dentes conseguir que respondessem às minhas perguntas. 
De quando em quando, dou com um sujeito que fala com fluência sob 
o efeito da hipnose, e isso significa que posso obter o tipo de 
pormenor que falta nas regressões de indivíduos menos loquazes. 


Vejo uma roda de fiar. Estou numa sala e vejo a luz do sol no chão. 
Pareço ser... Sou pequena. Sou uma criança pequena. 


Fi-la adiantar-se um pouco no tempo. 
- Estamos agora em 1780. Que é o que está vendo? 
Árvores. Gosto de sentir a grama debaixo dos pés nus. 


Aparentemente, ela continuava a ser uma criança e, por isso, a movi 
para 1785. 


Que é o que vê agora? 


Há homens passando por aqui. Tenho qualquer coisa no colo; creio 
que são feijões. Estou descascando feijões. Há muita atividade, 
pessoas andando de um lado para outro. Parece ser um piquenique 
ou coisa parecida. 


Anna dava-me espontaneamente suas impressões, e não precisava 
das minhas perguntas para ver as coisas com clareza. Bom sinal. 


Decidi dirigir-lhe a atenção para as pessoas que a rodeavam, 
esperando 


obter maiores detalhes. 
- Está vendo alguém por aí que você conhece? — perguntei-lhe. 


— Conheço aquele homem. Oh, sim, é meu irmão. Veste roupa de 
trabalho; e fala com um homem de chapéu alto. 


- Você sabe onde está? — perguntei-lhe. 


Os sujeitos acham difícil responder a essa pergunta. Embora tenham 
consciência de dicas sensoriais à sua volta, atrapalham-se quando 
intimados a emitir um julgamento sobre o que estão vendo, ou a 
dizer nomes e datas. Queixam-se também de que minhas perguntas 
constituem uma interferência inoportuna na experiência por que 
estão passando. 


Preste atenção, e veja se ouve o nome da cidade, — recomendei a 
Anna. 


Ela fez uma pausa e, em seguida, declarou que ouvira o nome. 
Webster, Massachusetts. E uma espécie de ocasião feliz. Como uma 
comemoração, ou coisa que o valha. 


Pedi-lhe que voltasse para casa e participasse da refeição da noite 
com a família. 


- Diga-me o que está vendo agora. 


Estão todos sentados em torno da mesa. Carrego uma tigela de 
comida. Meu pai está lendo uma espécie de... não é um jornal, é 
grande demais para ser um jornal. Parece um rolo de papel, com 
madeira nas pontas. Ele está lendo o papel e creio que é... como uma 
proclamação. 


Sabe o que está escrito nela? - perguntei a Anna. 


- Não. Ele não diz. 


Ana parecia tão sagaz na observação do que havia à sua volta que eu 
esperava poder obter-lhe o nome. Perguntei, mas ela resistiu. E eu 
disse: 


- Alguém em sua família a está chamando. Qual é o nome usado? 
Rachel. É isso, sou Rachel. 


Ela estava satisfeita por haver descoberto o seu nome. Os sujeitos 
hipnotizados parecem ter a necessidade de agradar ao hipnotizador, 
mas sentem-se amiúde constrangidos quando sua mente não lhes 
apresenta a informação solicitada. A despeito, porém, da vontade de 
responder, ainda tendem a não evocar seus nomes nem os dos 
lugares onde vivem, a menos que recebam instruções para procurar 
ouvi-los articulados por outros na mesma existência. 


Não conheço nenhuma explicação para esse fenômeno recorrente. 
Quando as pessoas fantasiam conscientemente, nomes e lugares 
costumam ser as primeiras coisas que descrevem. Hipnotizados, 
parece que essa capacidade as abandona. Relatam o que veem, o 
que ouvem, o que tocam, cheiram ou provam. Mas quando se trata 
de um pensamento lógico, de pensar com palavras, sentem-se 
bloqueadas. 


Isso me levou à questão de saber se, quando estamos sob o efeito da 
hipnose, lidamos com áreas da mente que não se acham 
normalmente à nossa disposição no estado de vigília consciente. Os 
instrumentos usuais da consciência, como o uso de palavras e a 
lembrança de números, raro aparecem quando mergulhamos num 
transe hipnótico, ao passo que outras capacidades entram em ação. 


Continuei com Anna, por ser uma personalidade vigorosa nesta 
lembrança de vida, que falava com fluência e liberdade das suas 
experiências. Pedi-lhe que descrevesse seu lar e sua localização. Ela 
me contou que a família vivia fora da cidade, no mato. Descreveu, 
com minúcias, a vista da janela do quarto em que dormia. Em 
seguida, falou em ir à cidade e disse ter ouvido comentário sobre um 
rapaz que se afogara no mar. A história do afogamento fê-la 
consciente de que a cidade ficava perto do litoral e que ela sabia de 
navios e marinheiros. 


Decidi verificar se sentia alguma emoção no tocante ao rapaz afoga- 
do no mar. 


- Você ia casar com ele? 


- Não. Casei com John. 


Eu quis saber se Anna conhecia a cidade em que vivia depois de 
casada com John. Eu disse-lhe que ela ia buscar mantimentos, e que 
estava a caminho. Perguntei-lhe como viajava e ela me retrucou que 
eles tinham um cavalo e uma carroça. Ela e John iam à cidade. Em 
seguida, fi-la recuar um pouquinho no tempo a fim de descobrir como 
era a casa deles. 


Esta é a noite que precedeu o dia em que você chegou à cidade em 
busca de suprimentos. Onde está agora? - disse eu. 


- E muito bonito aqui. Estamos à beira do rio. 


Supus haver-me enganado. Eu queria que Anna estivesse em casa e 
ela me descrevia um cenário externo. Experimentei de novo: 


Você está acordando de manhã, no lugar onde dormiu ontem à noite. 
E vai sair agora para ir buscar seus mantimentos. 


Anna mexeu-se, desassossegada. 


- Estamos debaixo das árvores, à margem do rio. A luz do sol chega 
até nós através dos ramos. 


Só depois que despertou da sessão hipnótica Anna contou a razão do 
seu desassossego durante o período em que a interroguei. 


Eu sabia que você não estava compreendendo, mas não sabia direi- 
to como explicá-lo. A viagem à cidade levava muito tempo, e 
tinhamos de dormir ao relento. Era um estirão de dois dias das 
nossas terras à cidade mais próxima. Eu queria fazer o que você me 
pediu e descrever a casa. Mas não podia. Você me disse que era a 
noite anterior à nossa chegada à cidade. Experimentei uma sensação 
estranha — sentia que não poderia acercar-me de você, mas era 
muito importante para mim falar a verdade, e não dizer-lhe apenas o 
que você desejava ouvir. 


Encontrei esse fenômeno repetidas vezes ao hipnotizar sujeitos. As 
respostas resultam, por certo, das sugestões do hipnotizador e eles 
respondem logo quando lhes pedimos que vejam alguma coisa. Mas 
quando compreendo mal o que me dizem, ou quando minhas 
perguntas não são muito claras, eles não modificam a imagem para 
ajustar-se à minha interpretação do que estão fazendo. 


Isso é deveras estranho. Se a rememoração da vida passada resulta 
da sugestão e só ocorre em resposta aos desejos do hipnotizador, 


como explicar essa atitude? Os sujeitos têm um desejo forte de dizer 
a verdade sob o efeito da hipnose. Preocupam-se muito com a 
veracidade das suas respostas, e se apegarão teimosa e literalmente 
ao que quer que estejam experimentando. 


Levei Anna para o dia da sua morte. Eu queria saber o que 
acontecera a Rachel, e à sua vida aprazível e pacífica no interior de 
Massachusetts. 


Agora você se adiantará no tempo até chegar o dia em que morreu 
naquela vida, — expliquei-lhe. Sem experimentar nenhuma dor e 
nenhum medo, descreverá o que lhe acontece. 


- Estou na cama. A coberta é um acolchoado. 


As mãos de Anna entraram a mover-se de maneira inquieta, como se 
estivesse mexendo no acolchoado. Descobri que, de vez em quando, 
o corpo tende a representar o que está sendo experimentado, ainda 
que o transe hipnótico seja profundo e os músculos estejam muito 
relaxados. 


- Sinto-me muito fraca, — continuou Anna. 


- Estou tão preocupada com minha filhinha! Vou morrer, sei que vou 
morrer. Tenho medo do vai acontecer a minha filha e a John. 


- Onde está John? 


Está aqui. Há uma senhora lá em baixo, que veio ajudar-me... 
ajudar-me a ter o nenê. Acho que o nenê morreu. Oh! não quero 
morrer. Ainda 


tenho tanta coisa para fazer aqui! 


Anna contraía o rosto enquanto falava, e repeti-lhe a sugestão de 
adiantar-se mais um pouco no tempo a fim de assistir ao enterro do 
próprio corpo, que não sentiria dor nem sofreria. Em seguida, ela 
recebeu instruções para e foi-lhe dito seria que capaz de descrever o 
que aconteceu. 


Apenas John, minha filhinha e mais algumas pessoas. Poucas. Cava 
casa. Até pareceram uma cova ao pé do estábulo, do lado mais 
afastado da que estou acima da cena, vendo-a de cima. John está 
muito triste. Continuo preocupada com minha filhinha... é tão 
pequenininha e eu já não estou lá para cuidar dela. 


Essa experiência de tristeza por ocasião da morte, em virtude de 
obrigações não cumpridas, também ocorreu em outras regressões. O 


pesar parece relacionar-se mais com terceiros do que com a própria 
pessoa. 


Como Anna parecesse gostar da vida de Rachel, perguntei-lhe: 
- Que havia de bom nessa vida? 


Eu gostava dela. Não tínhamos posses... apenas coisas simples, 
grosseiras. Mas eu me sentia feliz. Havia um bom sentimento. Eu 
estava perto de John. Era uma vida feliz. 


Tirei Anna lentamente da hipnose e disse-lhe que se sentiria bem e 
relaxada quando despertasse e que se lembraria de tudo o que 
experimentara. Quando acordou, pareceu surpreendida com o que 
acontecera. 


Parecia tão real! Eu estava ali e podia ver, ouvir, e até cheirar as 
coisas. Mas era tão difícil responder às suas perguntas! Como se eu 
tivesse de interromper e abandonar a experiência a fim de responder 
às perguntas que você fazia. Não que fosse desagradável, apenas não 
sei o que concluir de tudo isso. 


Anna era o melhor sujeito que eu já tivera. Capaz de falar claramente 
sob o efeito da hipnose, atingia depressa um estado de hipnose 
profunda, e recordava todas as suas experiências com suma clareza. 
Sua vida como Rachel era interessante, mas havia muito pouca coisa 
que podíamos fazer para confirmar-lhe as palavras. Descobrimos que, 
em 1800, existira em Massachusetts uma cidade chamada Webster 
mas, afora isso, não emergiu nenhum material comprovativo. Decidi 
fazê-la progredir no tempo até uma vida mais recente, cujos dados 
talvez nos fosse possível averiguar. Perguntei se estava disposta a 
tentar, e ela disse que sim. 


Gosto de ser hipnotizada. E uma sensação interessante, e gosto do 
que acontece comigo quando estou sob o efeito da hipnose. 


Nessas condições, marcamos um dia da semana seguinte para 
estudar as vidas pregressas de Anna com maiores minúcias. 


Anna nascera em 1938. Por isso, na sessão seguinte, fi-la regredir, 
ano após ano, através do século XX. Durante todos esses anos, até 
1917, quando perguntada o que via, só respondia: 


- Estou apenas flutuando. 


Chegada, porém, ao ano de 1917, descreveu uma sala de estar. 
Estava olhando pela janela da casa mas, quando lhe pedi que 


relanceasse os olhos i sua volta, explicou pormenorizadamente os 
móveis. A qualidade da sua vos era diferente agora do que fora como 
Rachel, a primitiva pioneira de 1800. Parecia inteligente, mas não 
tinha a vivacidade da outra. Dava a impressão de sentir-se infeliz. E, 
à medida que eu prosseguia na sondagem, circunstanciou 


seus sentimentos. 


Sentia-se entediada na cidadezinha em que vivia. Leu no topo do 
mastro de um jornal que o nome da cidade era Wetfield, Nova Jenei. 
Descreveu seu apego à casa em que vivia e contou-me que ela 
mesma fizera as cortinas que enfeitavam as janelas. Levei-a a 
encontros com vizinhos e amigos e a lojas na rua principal da cidade, 
e ela me forneceu inúmeros pormenores. 


Contou-me que se sentia inquieta e insatisfeita; ávida de emoções, 
acabou se envolvendo numa trama para vender suprimentos do 
governo no mercado negro durante a Primeira Guerra Mundial. 
Contou-me que o marido estava no exército, no estrangeiro, mas não 
parecia morrer de amores por ele. 


Explorei-lhe o envolvimento com o mercado negro. A voz vibrava de 
emoção ao descrever o medo de ser descoberta e a vergonha de da 
de aproveitar se da situação enquanto o marido lutava no além-mar. 
Ao ouvi-la, senti-me capaz de sentir empatia com os seus 
sentimentos. 


Ela falou no ódio aos alemães e no envolvimento total da sua 
comunidade em ideias grandiosas sobre a glória da guerra. Dir-se-ia 
que os estados de espírito, sentimentos e atitudes de uma 
cidadezinha da América em 1917 ganharam vida em minha sala. 
Quando a levei para a experiência da morte, fiquei chocada ao 
descobrir que se matara. 


Encosto o revólver na cabeça e, então, tudo o que vejo são cores 
magníficas. Não ouço explosão alguma. Oh! não escapei... ainda 
tenho consciência de tudo. 


Essa foi minha primeira experiência de suicídio numa vida pregressa. 
Segundo a descrição de Anna, ao dar ao gatilho, ela não 
experimentara dor, mas permanecera consciente. Estava fora do 
corpo. Tinha a sensação de não haver escapado de coisa alguma: 
continuava consciente a ainda cheia das emoções de vergonha e 
confusão que a haviam conduzido ao suicídio. 


Fiquei preocupada com o efeito que a experiência poderia ter sobre a 
Anna do presente. Ao sair da hipnose, ela confessou que se sentia 
chocada com o suicídio, pois não pensara nele em sua vida atual. 


Tenho sido infeliz, às vezes, mas o suicídio nunca me pareceu ser 
uma solução. Talvez por saber, através dessa vida passada, que ele 
não resolve coisa alguma. 


Porque ela me forneceu tantos pormenores, e porque Westfield, Nova 
Jérsei, em 1917 era um lugar cujos registros poderiam ser 
averiguados, essa regressão me entusiasmou. Pela primeira vez eu 
tinha a oportunidade de obter dados comprovativos que poderiam ser 
confirmados. 


Eu queria saber se havia algum modo de distinguir entre experiências 
de vidas passadas "reais" sob o efeito da hipnose e os produtos da 
fantasia. Nosso subconsciente produz impressões de vidas passadas 
utilizando para isso fragmentos da nossa vida atual, do mesmo modo 
com que cria nossos sonhos? Ou essas lembranças de reencarnação 
sob o efeito da hipnose refletem o verdadeiro passado? 


Fiz Anna regredir à mesma existência em três outras ocasiões. Instei 
com ela que me fornecesse o tipo de prova e os dados que eu 
pudesse verificar, e fui recompensada com uma quantidade de 
pormenores da vida numa cidade pequena. O nome do farmacêutico 
da esquina, a descrição e o nome do chefe de polícia, e o nome do 
policial que descobrira a trama do mercado negro foram todos 
explicitamente mencionados. 


Anna falou de sua casa, que, segundo ela, ficava em Mud Lane, e deu 
outros nomes de ruas e lugares. Descreveu o grande incêndio de 
1896, e contou que o alarme de incêndio soou em sua sala de aulas, 
se bem que o fogo rugisse a vários quarteirões de distância. 


Corri para a cidadezinha de Westfield, a noventa quilômetros de 
distância do lugar em que eu morava. Os outros membros do nosso 
grupo pesquisa estavam tão interessados quanto eu em verificar se 
as minúcias conferiam. Em minha primeira viagem a Westfield, fiquei 
muito feliz ao descobrir que o jornal local fora microfilmado até 1885. 


O jornal resolveu o enigma do "alarme de incêndio na sala de aulas". 
Dizia ele que o rebate soara na escola porque lá estava o único sino 
da cidade. Uma velha reportagem do jornal vinha acompanhada de 
uma fotografia do Capitão O'Neil do Departamento de Polícia de 
Westfield, em toda a glória dos seus bigodes. Era, de fato, bem- 


apessoado, como Anna me dissera sob o efeito da hipnose. Os mais 
pormenores que ela me forneceu, como o nome do farmacêutico em 
1916, também conferiram. O único problema era Mud Lane, onde se 
erguia a casa: o catálogo das ruas não o incluía entre os bairros da 
cidade. Mas depois, num exemplar do jornal datado de 1924, 
descobri uma reportagem que explicava que o nome Mud Lane fora 
mudado para Crestwood Drive após o asfaltamento do bairro. 


Surgiu um problema quando tentei verificar o sepultamento de Anna 
no cemitério local. Encontrei o trecho do cemitério reservado à família 
e as pedras tumulares com os nomes dos seus membros, mas não 
encontrei nenhuma lápide com o seu nome. Ao fazer, contudo, uma 
conferência com os registros do cemitério, descobri que havia ali dois 
túmulos não assinalados no lote da família, incluindo um de 1917, 
que poderia ter sido o seu. 


Como ela se havia suicidado, era bem possível que a família a tivesse 
enterrado sigilosamente. Os pormenores relativos aos serviços 
prestados pelo marido na Primeira Guerra Mundial foram 
confirmados, mas não consegui encontrar registro da existência dela 
no guia da cidade nem no cemitério. O nome do marido lá estava, 
mas o dela, não. Seria ela uma criação da imaginação do meu 
sujeito? 


Quando relatei minhas descobertas ao nosso grupinho de pesquisa, 
to- dos olharam para Anna com olhos diferentes. Todos pensaram 
que ela devia ter vivido, com efeito, aquela vida passada porque, 
além de expressar suas emoções de maneira tão vigorosa, um 
número tão grande de pormenores coincidia com a verdade. Sem o 
perceber, fui levada de roldão pelo entusiasmo do grupo. Anna ficou 
satisfeita com toda a atenção que recebia, e respondeu com muito 
interesse quando os outros sugeriram que continuássemos juntos 
como um grupo a fim de estudar melhor os poderes hipnóticos de 
Anna. 


Numa visão retrospetiva, vejo agora que eu devia ter esperado o que 
aconteceu depois mas, naturalmente, se conhecêssemos o futuro 
antes do tempo, não o viveríamos. Folgo em ter vivido a experiência 
que se seguiu, ainda que o resultado final fosse menos do que feliz. 
Aprendi a tratar com cautela os sujeitos hipnóticos, porque de cada 
um de nossos atos derivam consequências. Haviam-me animado a 
acreditar que preciso acautelar-me contra as tendências psicóticas 
que se desenvolvem em sujeitos hipnotizados, de sorte que me 


mantive alertada para essa possibilidade. Eu sabia que muita gente 
ativa no campo das ciências ocultas entende que a possessão 
demoníaca é um perigo quando as pessoas estão hipnotizadas. 


No passado, acreditava-se com frequência que os psicóticos eram 
possuídos do demónio, e eu sabia não ser esse o caso. Na minha 
opinião, todas as pessoas "loucas" com as quais eu trabalhara como 
terapeuta haviam feito essencialmente uma escolha e haviam 
escolhido ficar loucas; por isso eu tinha para mim que os médiuns 
"possuídos" dos seus espíritos, acreditando ser esta uma 
possibilidade, participavam do jogo por razões próprias e tornavam- 
se "possuídos" 


O que eu não percebia era que os egos humanos comuns e as 
necessidades sociais de membros de grupos influem vigorosamente 
no resultado de qualquer estudo de pesquisa. Somos todos 
demasiado humanos, e quer sejamos membros do comitê de uma 
associação de pais e mestres, quer façamos parte de um grupo para 
o desenvolvimento psíquico, nossas necessidades e sentimentos 
humanos modelam o resultado. 


Nem fantasmas, nem diabos, nem loucura, nem estranhos sucessos 
se deviam temer. O temível era o efeito das pressões sociais sobre o 
ego de alguém escolhido por um grupo para seu médium ou líder, e 
os estranhos modos com que nós, humanos, tendemos a produzir, 
quando trabalhamos em grupos, o fenômeno que nos parece vir de 
fora de nos. 


E assim foi que, quando cuidei ter o meu primeiro caso em que a 
prova objetiva conferia, verifiquei, ao invés disso, que estava apenas 
começando minha pesquisa. Eu ia agora entrar num desvio. A medida 
que fantasmas e espíritos, sessões, acusações de fraude, mensagens 
estranhas e escrita automática começaram a aparecer, aprendi muito 
mais do que já imaginara poder fazê-lo. 


SESSÕES, MEDIUNIDADE E SONHOS 


Nosso grupo de pesquisa estava entusiasmado com os resultados da 
pesquisa sobre a regressão de Anna. Provoquei a regressão de outros 
membros do grupo, mas nenhum podia ser pesquisado, com exceção 
de Mike. Mike referiu-se a uma vida vivida no fim do século XIX e no 
princípio do século XX perto de Baton Rouge, na Louisiana. 
Finalmente, consegui obter-lhe o nome, que, segundo ele, era 
Lawrence Johnstone. Sob o efeito da hipnose, ele disse que se 
alistara no exército e havia sido morto na França em 1917. 


Procurando os mortos da Louisiana na Primeira Guerra Mundial, 
deparou-se-nos um L. Johnston, que poderia ter sido Mike em sua 
vida passada. Pormenor sugestivo — mas que não constitui prova. 


Anna, a estrela do nosso grupo de pesquisa, sugeriu uma noite que 
experimentássemos os movimentos da mesa, algo que fizera quando 
mocinha. O resto do grupo concordou, entusiasmado, e nós 
encetamos a experiência. Havia nove no grupo quando nos 
assentamos à minha grande mesa de jantar. Eu sentia me consciente 
de mim, pois não era com a prática dos movi- mentos da mesa que 
pretendia fazer pesquisa parapsicológica; mas achei que a coisa 
poderia ser interessante. 


A mesa de jantar de bordo repousava sobre um chão de ladrilhos de 
vi- nilo, de modo que não lhe era difícil saracotear de um lado para 
outro. Sentamo-nos com as mãos abertas sobre o tampo, e Anna fez 
a "invocação". 


Se houver alguém aqui do mundo dos espíritos, responda-nos. Incline 
a mesa para a direita quando quiser dizer sim e para a esquerda 
quando quiser dizer não. 


Ficamos sentados por vários minutos, tensos porém interessados no 
que poderia ocorrer. Lentamente, a mesa principiou a inclinar-se para 
a direita, deslizando com facilidade sobre o chão de ladrilhos. Em 
seguida, endireitou-se. Tínhamos tido uma resposta! Fizemos 
perguntas à mesa e, nos primeiros quinze minutos, as respostas 
chegaram muito devagar. Depois notei um fenómeno que ocorreria 
em todas as nossas sessões de inclinação de mesa. Esta estremeceu 
debaixo dos nossos dedos, gingando para cima e para baixo. Tive a 
impressão subjetiva de que ela estava ficando mais leve e altamente 
sensível. 


Olhei por baixo dela a fim de averiguar se os joelhos de alguém não 
poderiam ser responsabilizados pelos seus movimentos. Estávamos 
todos muito juntos uns dos outros e, por isso, não pude excluir os 
joelhos como causa do fenômeno. A mesa movia-se, rápida, para 
cima e para baixo, num movimento ondulante. Depois ouvimos um 
estalo que parecia vir do seu interior. 


A princípio era um sonzinho pipocante, que aparecia e desaparecia, 
com intermitências, quando fazíamos as perguntas, mas depois 
pareceu aumentar de intensidade à proporção que a atenção do 
grupo se concentrava na experiência. À medida que nos envolvíamos 


cada vez mais no processo, dir-se-ia que a mesa se tornava mais 
sensível às nossas manifestações. 


Está claro para mim que o contato físico de nossas mãos sobre a 
mesa era a causa dos seus movimentos. Ela não se movia "por si 
mesma"...e no entanto... no entanto... O fenómeno apresenta 
aspetos que não se ajustam muito bem à explicação física que me 
vem à mente com tanta facilidade. 


O pipoco da mesa tornou-se mais alto até que, por fim, se ouviu um 
estalo. Nem as mãos sobre o tampo nem os joelhos debaixo dela 
poderiam tê-lo causado. Pensei no calor gerado pelos nossos 
membros. Estaria sendo esse calor transferido para a madeira da 
mesa e tendo um efeito físico dentro da madeira? 


A mesa, pouco a pouco, foi respondendo por meio de inclinações às 
nossas perguntas, através de um laborioso processo de indicação das 
letras do alfabeto. Ao ouvir o som da letra certa a mesa se inclinava. 
A proporção que o grupo se imbuiu do espírito da experiência, a mesa 
entrou a mover-se cada vez mais depressa. Começamos a adivinhar o 
resultado das palavras laboriosamente decifradas e a mesa dizia sim 
ou não, movendo-se para cima ou para baixo. O grupo perguntou o 
nome da entidade que se comunicava connosco e a resposta foi: 


"Ethan". Anna gostou disso, porque nos contara que estava grávida e 
que, se tivesse um filho homem, lhe daria o nome de Ethan. Prestei 
muita atenção às suas mãos sobre a mesa, mas não me foi possível 
encontrar nenhuma prova especial de que ela lhe governava o 
movimento. Eramos oito, e parecia que, de um modo qualquer, 
estávamos respondendo como um grupo e não como um indivíduo. 
Refleti que talvez nos comunicássemos telepaticamente e usássemos 
a mesa como meio de transformar o consenso do grupo na 
"mensagem" que desejávamos receber. 


O jogo da mesa continuou, uma vez por semana, durante um mês. A 
mesa tornou-se tão sensível que, uma noite, uma das suas pernas 
caiu e ela foi para o chão. Como o resto do grupo, dei um salto, 
assustada. Mas depois raciocinei que a perna da mesa se 
enfraquecera com todas as inclinações que tínhamos provocado, e 
que a sua queda, longe de ser a prova das atividades de algum 
poltergeist, era um fenômeno natural. 


Movida, talvez, tanto pelo interesse em poupar meus móveis, quanto 
pelo desejo de desenvolver a introvisão da "comunicação com os 
espíritos", sugeri que tentássemos a escrita automática em lugar das 


inclinações da mesa. Anna ofereceu-se como voluntária para ser a 
redatora automática e de- mos início à experiência. Sentamo-nos em 
torno da minha mesa de jantar dançarina, agora misericordiosamente 
em paz, e induzi Anna a um estado de profundo relaxamento. 
Coloquei papel e caneta ao lado dela e declarei-a capaz de receber 
mensagens e expressá-las por escrito. 


Anna pegou na caneta e, muito devagar, principiou a escrever. Como 
os seus olhos permanecessem cerrados, um de nós tinha de virar 
constantemente as páginas do caderno, e era difícil compreender-lhe 
a escrita. Aprofundei-lhe o transe e anunciei que ela seria capaz de 
escrever com os olhos abertos sem precisar sair do transe. 


As palavras entraram a fluir. A pretensa entidade disse ser "Ethan", a 
mesma que respondera às nossas perguntas por meio das inclinações 
da mesa. Fizemos-lhe certo número de indagações, algumas das 
quais foram respondidas. Outras, não. Um membro do grupo 
perguntou, a certa altura da sessão: 


Você pode dizer-nos quem era numa vida anterior? 


Seguiu-se longa pausa. Depois, Anna começou a escrever: "Não". A 
pessoa que fizera a pergunta continuou: 


- Você nos conhecia? 
A mão de Anna escreveu mais depressa. 


De um modo ou de outro eu os conhecia a todos. Mas vocês ainda 
não podem, e talvez nunca possam, compreender as dimensões em 
que estão tentando conversar. Esperem até poder compreender. As 
habilidades psíquicas cósmicas estão além da maioria das mentes 
mortais... a mente precisa ser treinada para ir além. Mike está 
aprendendo e Anna está no limiar. O medo detém a maioria. 


O interrogador continuou: 


Você não pode dizer-nos mais alguma coisa a seu respeito? Desta 
vez, a resposta veio depressa: 


Não posso dizer nada, como vocês não podem falar-me do seu 
passado. Um dia compreenderão. 


Eu estava preocupada com a possibilidade de que o nervosismo de 
Anna em relação à sua capacidade psíquica viesse a significar que ela 
não devia continuar o processo de escrita automática. Perguntei à 
hipnotizada Anna: 


Anna deve continuar escrevendo em presença de outros? 
A caneta hesitou, mas depois escreveu, à pressa: 


Ela está com medo e, embora fascinada, também se arreceia um 
pouco da opinião alheia. Eu poderei prosseguir enquanto ela me 
quiser. Ela quer trabalhar com o grupo porque as pessoas lhe trazem 
segurança e são uma fonte de força. A segurança lhe é necessária 
agora, sobretudo porque ela está só. 


O intercâmbio inicial com "Ethan" fixou o tom dos quatro meses de 
experiências que se seguiriam. O grupo reunia-se todas as quintas- 
feiras à noite para fazer perguntas a Ethan e para ver Anna escrever 
as respostas. Era bom ter minha mesa de jantar descansando outra 
vez tranquilamente sobre o chão. Eu tivera minhas dúvidas quanto à 
real associação da mesa com algum fenómeno paranormal mas, na 
verdade, acredito que estivera em ação alguma forma de psicocinese. 


Claro está que as batidas e golpes na mesa não poderiam ser 
explicados pela ação de nenhuma operação humana além de alguma 
espécie de radiação. Os movimentos da mesa também são difíceis de 
descrever em termos do movimento físico comum. O que realmente 
parecia óbvio era que, como meio de comunicação com o mundo 
invisível, a mesa era um instrumento laborioso e desnecessário. 1 


A medida que continuaram as reuniões de grupo, formularam-se a 
"Ethan" perguntas sobre nossas vidas práticas e cotidianas. A 
tentação de descobrir o que vai acontecer nas próximas semanas ou 
nos próximos meses está dentro de todos nós, e desconfio que, 
sempre que aparece algum "fantasma" e nos dá a impressão de 
querer comunicar-se connosco, ansiamos por conseguir alguma 
previsão do futuro. Se bem a entidade que dizia chamar-se Ethan 
respondesse de quando em quando às nossas perguntas, as mais das 
vezes discorria sobre temas filosóficos. 


Algumas evasões de Ethan impacientaram o grupo, cujos membros 
desejavam respostas verdadeiras, que se pudessem confirmar no 
mundo real. A caneta de Anna, supostamente guiada por Ethan, 
começou a cooperar. A escrita automática indicava que Anna estava 
grávida, mas teria um aborto ou mau sucesso e, por isso, ele, Ethan, 
não nasceria dela. Tal era a razão, proclamava a escrita automática, 
por que Anna estava aberta a esse espírito e podia comunicar-se 
através da escrita automática. 


Ethan fez diversas predições além das que anunciou a respeito de 
Anna. De quatro delas, uma revelou-se parcialmente verdadeira, 
outra totalmente verdadeira, e duas jamais ocorreram, o que não 
deixava de ser um pífio registro de êxitos. Ethan dizia, com 
frequência, que estávamos perdendo tempo com perguntas sobre o 
que aconteceria a cada um de nós num futuro próximo. De uma feita, 
escreveu, impaciente, no bloco de anotações, "Chega dessas 
bobagens de salão! Vamos tratar de assuntos sérios”. 


No correr das sessões de escrita automática, o grupo começou a 
dividir-se em crentes verdadeiros, céticos moderados e um grupinho 
para o qual o que estava acontecendo devia ser possessão pelo 
espírito, descrita em livros sobre ocultismo. Em pouco tempo, 
perdíamos mais tempo discutindo a respeito do fenómeno do que 
estudando-o. Numa tentativa para atalhar a crescente dissensão no 
grupo de pesquisa, tornei a hipnotizar Mike. 


Eu mesma me sentia mais à vontade trabalhando com Mike, que 
possuía uma formação científica e cujo material era dele mesmo e 
não de uma pretensa entidade. Entretanto, depois de Mike haver 
ocupado o centro do palco em várias sessões do grupo, Ethan voltou 
através da escrita automática de Anna. E disse: Anna sente-se 
rejeitada quando não participa pela escrita. Logo serei capaz de falar 
através dela. 


Refleti na mensagem. Se o subconsciente de Anna participava ativa- 
mente do fenômeno (e eu tinha a certeza de que ele participava pelo 
menos em parte), era aparentemente importante para ela que as 
atenções do nosso grupo de pesquisas voltassem a focalizá-la. Na 
sessão seguinte, Anna reiniciou a escrita automática. Em seguida, 
depôs a caneta sobre a mesa e, de olhos fechados, pôs-se a produzir 
sons estranhos com a garganta. Após alguns minutos de luta, surgiu 
finalmente uma voz, muito parecida com a sua, porém mais lenta e 
mais profunda. Ethan chegara e falava através de Anna! 


Mais tarde, Anna declarou que não tinha lembrança alguma do que 
dissera ao falar como Ethan. A comunicação oral fora muito mais 
rápida do que a comunicação pela escrita automática. O conteúdo do 
material também mudara. Ethan mostrava-se ainda menos disposto a 
responder às nossas perguntas de todos os dias quando falava 
através de Anna. Em compensação, dissertava sobre dimensões além 
do plano físico. 


Prestei-lhe uma atenção muito interessada e observei-a bem de perto 
quando Anna entrou em transe. Sua respiração fez-se mais lenta, 
como lhe acontecera sob o efeito da hipnose. Não consegui detetar 
nenhuma diferença essencial entre o transe mediúnico e o hipnótico. 
Notei que não havia gestos nem movimentos físicos além dos da 
laringe, dos lábios e da garganta. Isso também é típico dos sujeitos 
hipnotizados. 


Que era o que Ethan ensinava? Na essência, o material que nos 
chegava através de Anna parecia-se muito com o que transmitiam os 
médiuns no mundo inteiro. Só que, nesse caso, Anna não se 
comunicava com outros espíritos mortos nem se utilizava de Ethan 
como de um espírito orientador. Em lugar disso, quando entrava em 
transe e principiava a falar como Ethan, éramos todos mimoseados 
com um sermão. 


Sei que em todas as partes do mundo há médiuns que proclamam 
ideias; e cada grupo reunido propende a acreditar que a atenção do 
resto do mundo deve ser chamada para as ideias que assim recebe. 
Muitas vezes, as 'entidades" dizem que é preciso publicar num livro 
todo o material revelado através da escrita automática ou da 
mediunidade. 


Creio que cada grupo revela os tipos de compreensão e introvisões 
que os seus próprios membros atingem no mundo material, e que 
estas se expressam através de um membro do grupo, que se torna o 
médium. Nesse sentido, posto que eu não negue a presença de 
entidades de outros mundos, creio que o que emerge é uma nova 
forma de entendimento do nosso lugar no universo. Cada grupo 
aprende à sua maneira; cada líder ensina o que pode ser 
compreendido no grupo. 


Todos achamos o material interessante, mas a dissensão no seio do 
grupo continuou a crescer. Havia muita desconfiança em relação a 
Anna e ao material que provinha dela, porque parte dele contrariava 
as crenças de dois membros do grupo. Numa sessão, o membro mais 
desconfiado pediu a Ethan que nos dissesse quem fora ele em sua 
última existência, para que pudéssemos avaliar o material que nos 
estava proporcionando. Mike e eu achávamos inútil verificar as 
credenciais de uma entidade supostamente morta. 


Se as ideias fossem interessantes e proveitosas, podíamos adaptá- 
las; se o não fossem, devíamos descartar-nos delas. Mas por 
estarmos, Mike e eu, em minoria, a fuzilaria de perguntas dirigidas a 


Ethan continuou. Na reunião seguinte, Anna entrou incontinenti em 
transe e, com a voz de Ethan, disse o nome e a ocupação que tivera 
em sua última vida. Ethan contou-nos que fora professor de arte em 
Nova Iorque e morrera no princípio do século XX. E acrescentou que 
poderíamos examinar-lhe a biografia. 


Por estranho que pareça, a informação satisfez a alguns membros do 
grupo. A mim me pareceu impertinente. Depois de Ethan haver dado 
seu no- me, posição e número de série aos membros céticos do 
grupo, fiquei sabendo o grupo se reunira várias vezes sem mim a fim 
de consultá-lo. 


A essa altura, Anna já não precisava de indução hipnótica para entrar 
em transe, e se tornava claramente uma médium com recursos 
próprios. Um fervor religioso pareceu tomar conta do grupo quando 
ela entrou em transe e nós ouvimos o "sermão". Eu me sentia cada 
vez mais constrangida. Esta não era, de certo, a minha ideia de 
parapsicologia. 


Enquanto o grupo mudava e se alterava, e ao passo que Anna se 
trans- formava em médium pelos próprios meios, comigo estavam 
acontecendo coisas... coisas que nunca esperei viessem a acontecer, 
e que tratei com suma cautela. Vejo agora que eu decidira estudar- 
me como sujeito de pesquisa porque outros membros do grupo se 
estavam apropriando de Anna. 


Fora fácil para Anna dedicar-se à escrita automática. Raciocinei que 
quem quer que seja hipnotizado pode receber instruções no sentido 
de escrever automaticamente sob o efeito da hipnose, e o 
subconsciente fará o serviço. Decidi experimentar comigo mesma. A 
essa altura eu aprendera a empregar a auto-hipnose. Uma noite me 
sentei com a caneta na mão, coloquei-me num leve estado de transe 
e disse a mim mesma que a caneta escreveria sem o meu controle. 


Meu braço pegou a caneta e pôs-se a escrever. A princípio, a escrita 
carecia de unidade, mas logo principiou a fluir com facilidade. Levei 
várias sessões para compenetrar-me de que o material não vinha de 
fora de mim. Enquanto eu, aparentemente, bloqueava algumas pistas 
sensoriais de minha mão para convencer-me de que esta se movia 
através de alguma volição externa, ao continuar minhas experiências 
compreendi que as ideias expressas por minha mão entravam em 
minha mente e se exprimiam através dela. O material originava-se 
em meu cérebro, e o método — a escrita automática — era 
simplesmente um modo dramático de expressá-lo. 


Nesse ligeiro estado de transe, eu parecia mais capaz de expressar 
conceitos do que em meu estado normal de consciência vígil. 


Citarei um pequeno trecho da escrita automática para ilustrar as 
ideias que pareciam chegar até mim. Não são ideias singulares, e já 
as ouvi muito melhor formuladas por outros autores, mas assim era a 
minha escrita automática: 


Hoje à noite precisamos discutir a natureza da realidade no plano que 
há depois deste, para onde vamos quando "morremos". E uma volta 
ao lar, uma comemoração. Criamos grande parte dela com a mente, 
mas a diferença importante é que outras mentes estão afinadas com 
a nossa. Só nos associamos a mentes semelhantes, de modo que 
encontramos obviamente neste mais harmonia do que no quarto 
plano. [Aparentemente, isso significa uma realidade tridimensional. 
De certo modo, há mais segregação no plano seguinte, porque os 
semelhantes se atraem. 


Podemos criar a aparência que quisermos de bem-aventurança 
terrestre ou paraíso, mas isto se torna amiúde maçante e perde o 
interesse depois de algum tempo. A principal atividade no plano 
seguinte é a compreensão intelectual. Ministram-se inúmeras lições 
aos interessados, e fazem-se preparativos para muitos outros atos 
criativos. Acima deste plano há experiências em que se envolvem 
alguns. E este sexto plano está além da próxima fase de 
planejamento. E uma preparação para o que denominaríamos 
formação do mundo. No sentido mais básico, o universo está sendo 
constantemente criado novas galáxias, etc. 


Esse processo de criação está em perpétua expansão. Entidades o 
afeiçoam e formam, depois cindem em divisões menores de 
consciência, representam roteiros, fundem, separam e recriam ad 
infinitum. A supernova que nossos astrônomos veem é um pálido 
reflexo do desdobramento criativo que se processa nesses outros 
níveis, porque no quarto plano só se percebe a energia da luz. Essa 
criação é, de fato, a glória de Deus. O conceito de Deus está 
agonizando no sentido hierárquico. E é nisso que a nova religião mais 
diferirá da velha. 


Conceituávamos Deus como um "movimentador e sacudidor" 
hierárquico, que também era um zelador. Jesus tentou alterar esse 
conceito e enfatizar a fraternidade. Com isto ele queria dizer que 
éramos todos co-criadores do universo, mas o quarto plano ainda não 
estava pronto para o conceito, razão pela qual transformamos a 


fraternidade em "Filho de Deus." Isto foi melhor compreendido na 
Atlântida e, antes dela, em alguns cultos primitivos de certas ilhas do 
Pacífico. Mais tarde entrou em decadência, até na Atlântida, e por 
esse motivo se tentou uma nova síntese da destruição da Atlântida. 


Pioneiros atlantes no Egito tentaram expressar tudo isso por meio de 
números, mas o conceito se enredou em ideias tribais egípcias de 
totens animais. A importância dos números transcende agora o nosso 
entendimento. A matemática é uma forma de música. No plano que 
fica além deste, é ouvida como harmonia. Podemos tirar de certa 
música o sabor das harmonias do universo. 


Isto, porém, há de ser aprendido intelectual e multi- 
dimensionalmente. A matemática em nossa cultura está muito 
decadente, e escassamente reflete as harmonias originais 
multidimensionais que existem em muitas esferas e dimensões ao 
mesmo tempo, manejando-as conjuntamente sem necessidade dos 
conceitos de espaço e tempo. 


Além de dar voz a ensaios como esse, a escrita automática surgia 
com números e matemática. Conquanto me interesse esse campo, e 
eu tenha estudado estatística avançada para fazer pesquisa 
psicológica, sinto-me mais à vontade com pessoas do que com 
conceitos matemáticos, de modo que me surpreendi produzindo 
fórmulas algébricas. Como eu possuía conhecimentos matemáticos 
suficientes para reduzir a fórmulas os valores apropriados das letras e 
dos números, não se pode dizer que o fenômeno fosse sobrenatural. 
Mas o certo é que eu não compreendia o que estava escrevendo. 


Uma noite produzi uma fórmula relacionada com vetores no espaço. 
A escrita automática indicava que, se a fórmula fosse compreendida, 
seria possível encontrar lugares na "matriz da harmonia" que nos 
permitiria apanhar fontes de poder além das normalmente acessíveis 
em nosso continuo particular espaço-tempo. Peguei a fórmula, que 
continha cerca de oito valores em letras e números, e levei-a a um 
físico amigo, pedindo-lhe que a avaliasse. 


Para mim, não tinha sentido algum. Senti medo de dizer-lhe onde a 
encontrara, de modo que expliquei simplesmente que "alguém" 
aparecera com ela e eu estava curiosa de saber se tinha algum 
sentido. Ele me respondeu que não conseguia encontrar nenhum 
sentido especial nela. Se bem que não fosse uma fórmula totalmente 
ilógica, não lhe parecia ter muito sentido. 


Palpita-me que uma grande quantidade de material como esse flutua 
neste momento em volta dos Estados Unidos. Solicita-se a 
pesquisadores parapsicológicos que avaliem escritas automáticas 
surgidas em forma de símbolos de aparência estranha, fórmulas 
matemáticas e supostos idiomas, sobre os quais o redator automático 
não tem a menor perceção consciente. Minha própria experiência com 
a escrita automática não me indicou que alguma coisa aparecesse 
que eu mesma não tivesse conhecimentos suficientes para expressar 
na forma em que ela aparecesse. 


A diferença parecia residir em que, quando escrevia plenamente 
consciente, eu era muito mais modesta em minhas afirmativas. 
Jamais me ocorreria dizer às pessoas como é a vida após a morte, 
nem acreditar que eu tivesse, a esse respeito, um conhecimento 
autêntico. No entanto, foi o que apareceu através da escrita 
automática. 


Ninguém poderá provar, por meu intermédio, que não existe um 
ponto em que os vetores colidem e que podemos escapar para a 
harmonia de um universo além do espaço e do tempo. Suponho que 
seja pelo menos intelectualmente possível fazê-lo; mas também 
jamais me ocorreria aparecer com uma fórmula nesse sentido, 
sobretudo uma fórmula que parece não ter nenhuma aplicação 
prática. 


Minha experiência com a escrita automática durou cerca de quatro 
se- manas. Achei que, embora o fenômeno fosse interessante, havia 
o perigo de que essa atividade me absorvesse, em detrimento de 
qualquer outra coisa que eu devia fazer ou precisava estar fazendo. A 
meu ver, na vida real devia centralizar-se minha atenção. 


E interessante notar que, assim que suspendi a escrita automática, 
meus sonhos mudaram de repente. Eu os andara anotando durante 
muitos anos por ser esse um dos instrumentos que empregava na 
terapia. Analisava meus próprios sonhos quando estava treinando 
para terapeuta e frequentemente analisava os de meus pacientes. O 
primeiro sonho que tive, inteira- mente fora do comum, tive-o pouco 
depois que dirigi a primeira regressão de Anna. 


Acordei por volta das duas horas da madrugada e sentei-me ereta na 
cama. A cena que se desenrolava diante dos meus olhos era tão 
vivida quanto o seria se eu continuasse profundamente adormecida, 
se bem tivesse consciência de que se tratava de uma imagem de 
sonho e não de uma "visão" que eu estivesse vendo. Mas aquilo tinha 


uma imediação e uma realidade que poucos sonhos me haviam 
mostrado até então. Era como se eu acordasse ou me tornasse 
consciente em pleno sonho, e por essa razão pude recordar o sonho 
com tanta nitidez. 


Vi-me envolta num manto escuro e grosseiro, com um capuz. A parte 
inferior do capuz estava puxada sobre o nariz e a boca porque eu 
estava nu- ma região de muita areia e muito vento. Eu supervisava o 
carregamento de umas caixas de forma estranha, que eram 
colocadas sobre a superfície plana de uma carroça com rodas pesadas 
de madeira. 


As caixas, oblongas, tinham as tampas arredondadas. Puxavam a 
carroça dois bois chifrudos. Enquanto eu me achava ali, verificando 
as caixas à medida que se colocavam na carroça, percebi que era 
muito importante tirá-las do lugar em que costumavam ficar e 
guardá-las porque algum perigo ameaçava o local em que eu 
normalmente lidava com o seu conteúdo. 


Dei-me conta de que aquilo era uma biblioteca, embora os materiais 
não tivessem a forma de livros. Eu sabia que precisava levá-los a um 
sítio seguro, a fim de preservá-los para a posteridade. No sonho, eu 
sabia que eles se relacionavam com minhas investigações 
parapsicológicas. O pensamento que me atravessou a mente quando 
me sentei na cama, com as imagens do sonho ainda nítidas à minha 
frente, foi: "Mas é claro! Eu sempre soube a respeito da 
reencarnação! Lidei muitas vezes com ela em vidas passadas”. 


Levei cerca de uma hora para voltar a dormir. Sentia-me 
impressiona- da com a intensidade da experiência, pois raras vezes 
me acontecera, até aquele momento, acordar no meio de um sonho. 
A verdade é que eu nunca tivera um sentido assim de convicção, de 
clara perceção, de que o sonho encerrava uma mensagem; em sua 
grande maioria, meus sonhos baralhados e desorganizados, giram em 
torno de atividades cotidianas. 


Mas à luz fria da manhã, quando tornei a despertar, pus de lado a 
ideia do sonho. Ponderei que a explicação talvez residisse no meu 
atual interesse pela reencarnação, e que portanto esse sonho, como 
os demais, girava em torno da minha vida de todos os dias. Mas 
aquela poderosa sensação de convicção! Eu nunca a experimentara 
antes. 


O sonho fora do comum seguinte aconteceu um mês mais tarde. 
Desta vez também acordei no fim e fiquei acordada durante várias 


horas. Os senti- mentos no sonho eram tão intensos que eu ainda 
reagia fisicamente a eles uma hora depois. Senti o pulso acelerado e 
o corpo todo muito ativado. Mais uma vez, voltei a dormir e despertei 
na manhã seguinte, novamente com o claro reconhecimento de ter 
tido o sonho. Mas, pela manhã, as reações físicas tinham 
desaparecido. 


No próprio sonho me encontrei em pé no que parecia ser uma 
prateleira mas, estranhamente, eu não parecia ter corpo como 
tampouco pareciam tê-lo as duas outras pessoas que estavam 
comigo, e que se diriam professores. Nosso relacionamento era fácil e 
amistoso. Eu estava contando a eles o quanto gostava de assistir a 
tempestades. 


Eles me comunicaram (não posso dizer que me disseram, porque a 
linguagem não parecia fazer parte do sonho) que, se eu quisesse, 
poderia experimentar a sensação de ser a tempestade, em lugar de 
simplesmente observá-la. Concordei em que isso seria interessante e, 
incontinenti, me encontrei no que parecia ser o centro de uma gota 
de chuva. 


A minha consciência foi focalizada como parte de uma tremenda onda 
elétrica de energia que se movia através do plano da terra como uma 
tempestade. Senti uma intensa alegria enquanto me movia com a 
tempestade e participava da sua energia. Deixei a gota de chuva e 
voltei à prateleira onde estavam meus professores e disse-lhes o 
quanto me deliciara a experiência. 


Como é maravilhoso fazer parte desses tremendos campos de 
energia! Com essa vigorosa sensação despertei. Sentei-me na cama e 
tornei a experimentar a tremenda onda de poder na tempestade. As 
palavras não traduzem tudo o que havia no sonho e que se 
relacionava com a participação em muitas formas diferentes de 
energia, não apenas a energia de ter um corpo físico no presente. 


De manhã, quando acordei, minha mente cotidiana pôs-se a trabalhar 
no sonho. Primeiro pensei em termos freudianos: teria sido a 
experiência de fazer parte da chuva uma expressão de sensação 
sexual? Parecia envolver-me todo o corpo e relacionar-se com o fato 
de eu ser parte de uma forma maior de energia. Sem dúvida alguma 
não era sexual nos termos de Freud. Perguntei a mim mesma se 
Freud chegou a sonhar algum dia que era uma gota de chuva. 


Um terceiro sonho interessante visitou-me várias semanas mais 
tarde. Eu arrumara o despertador para me acordar no meio da noite, 


na esperança de captar mais um pouco da série de deliciosos sonhos 
novos que estava experimentando. Quando o despertador tocou, às 2 
horas da madrugada, acordei devagar e cheguei gradualmente ao 
estado consciente vindo das regiões mais profundas do sono. Eu tinha 
consciência de que estivera conferenciando com duas outras pessoas. 
Não sei onde estávamos, e não vi o rosto nem o corpo das outras 
duas mas, de certo modo, sabia que estávamos muito intimamente 
associados em alguma atividade. 


No meio da nossa discussão — ou troca de ideias — o despertador 
disparara. Assustei-me, olhei para os outros dois e pensei comigo 
mesma, "Quem se imagina que eu seja? Aonde vou quando acordo? 
Oh, sim... imagino ser Helen Wambach". 


Esse sonho me divertiu mais do que me surpreendeu. Estaria eu 
conferenciando com outras porções da minha entidade maior? Ou 
estaria passando por algo semelhante à experiência de Eve nas Three 
Faces of Eve? Sentira-me desorientada ape- nas por uma fração de 
segundo, e irritada por haver sido interrompida durante uma 
importante sessão de planejamento. 


Vários outros sonhos, que se seguiram, pareciam palmilhar os 
mesmos caminhos abertos pela minha escrita automática. Num deles, 
mostraram-me o que é criação, e as imagens iam desde o 
microscópio até o modo com que se embalam os mundos. Dir-se-ia 
uma lição que fosse do microcosmo ao macrocosmo e eu pudesse ver 
e compreender ambas as ordens. Esse sonho, contudo, trazia escasso 
conteúdo emocional. 


O sonho final da série foi o mais notável. Agora, pela minha 
descrição, ele parece muito suave, e é difícil compreender que um 
sonho assim tivesse efeito tão duradouro. Antes de ir para a cama, 
eu estivera pensando nos problemas de uma adolescente 
emocionalmente perturbada com a qual vinha trabalhando. 


Ela metera-se em sérias dificuldades e supreendi-me sentada à 
minha mesa, escrevendo-lhe uma carta. Era diferente da escrita 
automática: eu não dizia nada muito importante na carta apenas lhe 
transmitia um voto pessoal de felicidade e a convicção de que ela 
acabaria resolvendo os seus problemas. Nada de extraordinário. 


Mas eu não tivera a intenção de escrever a carta e parecia achar-me 
num estado levemente alterado ao escrevê-la. Fui para a cama logo 
depois, e despertei várias horas mais tarde com uma sensação de 
bem-aventurança quase indescritível. No sonho eu estava voando 


muito alto no céu. Subia, célere, através do que parecia ser a 
atmosfera da terra, para uma região onde as cores tinham uma 
intensidade magnífica. Eu experimentava uma sensação de liberdade 
e beleza absolutas. Esse é todo o conteúdo intelectual de que posso 
lembrar-me, mas a sensação - oh, que bela e indescritível sensação! 


Se bem eu ainda possa recordá-las sem muita nitidez, minhas 
sensações de profunda felicidade e paz desapareceram quase que de 
todo de minha consciência. Só sei que por vários meses depois disso 
senti uma calma. notável e uma espécie de felicidade que até então 
não conhecera. Não admira que os místicos afirmem tratar-se de algo 
"além das palavras”. 


Enquanto eu continuava a esquadrinhar os recessos de minha própria 
mente, cada membro do grupo jogava o seu jogo à sua maneira. 
Víamo-nos agora muito raramente, com exceção de Anna e dos 
membros do grupo que se haviam tornado mais ou menos 
dependentes da mediunidade dela. 


Um belo dia, no entanto, recebi um telefonema colérico. Um dos 
membros do grupo, uma moça que se mostrara extremamente 
desconfiada no princípio, e que depois, convertida, passara a 
acreditar, descobrira que Anna lhe mentira. Não tivera nenhum mau 
sucesso e nem sequer estivera grávida, se bem que tivesse dito ao 
grupo que essas duas coisas haviam acontecido. A médium mentira! 
Isso queria dizer que ela, então, estava realmente possuída do 
demônio! O grupo todo ficou chocado com o descobrimento. 
Dissolveu- se, e Anna nunca mais entrou em contato comigo. 


Que acontecera? Teria sido mentira também toda a regressão através 
de sua vida em Westfield? Ela me contara que uma tia sua morava 
em Westfield, de modo que julguei perfeitamente possível que tivesse 
ouvido a descrição da vida numa cidadezinha do interior quando era 
mais moça. Mesmo assim, continuei a acreditar que não havia prova 
de fraude na regressão inicial. 


Ao passar em revista o material para tentar compreender o que 
acontecera a Anna e ao nosso grupo de pesquisa, as respostas me 
saltaram aos olhos. Depois da fase inicial de regressão hipnótica a 
vida pregressas, quando Anna iniciara a escrita automática, o seu 
subconsciente escrevera, através de Ethan: "Anna está com medo. 
Quer fazer e precisa fazer parte do grupo, mas está com medo". 


Desse modo, Anna predissera o resultado da sua experiência como 
médium. Até a regressão inicial, em que apareceu como a menina de 


Westfield, indicava vergonha e medo de ser "descoberta". O membro 
do grupo que submetera Ethan a um interrogatório intenso porque 
receava a possessão por espíritos maus teve o seu sistema de 
crenças fortalecido. Anna lhe reforçara a crença de que ela era uma 
pessoa na qual não se podia confiar. De modo que, no fim, o melhor 
prognosticador dos resultados da pesquisa do nosso grupo foram os 
sentimentos conscientes de todas as partes interessadas. 


Tínhamos começado procurando provas de fenômenos psíquicos. 
Depois co- meçamos a procurar a "verdade final" e aceitamos um 
mestre. A pobre Anna viu-se pressionada pela necessidade do grupo 
de encontrar nela um mestre perfeito e, quando o grupo pesquisou as 
capacidades de Ethan, Anna predisse coisas que, presumia, poderiam 
concretizar-se. 


Dessa maneira, o grupo aceitaria a mediunidade. A culpa não era do 
médium, mas do modo com que todos os membros principiaram a 
tirar do grupo o que eles mesmos queriam. Cada um de nós fez nossa 
própria realidade do grupo de pesquisas psíquicas; e, no fim, não 
ficamos com a verdade absoluta, mas voltamos a enfrentar a 
realidade de nossas próprias vidas interiores. O defeito, meu caro 
Brutus, não está em nossas estrelas, mas em nós mesmos. 


NOVAS VIDAS PASSADAS E NOVAS PROVAS 


Minha experiência comigo mesma e com Anna não me convenceu de 
que a escrita automática representa pensamentos de "espíritos fora 
do nosso plano". A evidência dos meus sonhos, de certo modo, era 
mais intimamente minha do que o fora a escrita automática. A 
certeza emocional, as sensações de bem-aventurança e o vigor das 
experiências fizeram os marcos dos sonhos em meu próprio 
desenvolvimento emocional. Mas isso não tinha relação alguma com 
sua validade objetiva. Eu ainda queria obter uma resposta à 
pergunta: "Estas experiências são puramente mentais, ou refletem o 
passado verdadeiro qual o conhecemos?" 


Um caso não basta para provar que todos já vivemos antes. Eu 
precisava de uma quantidade muito maior de dados a fim de chegar a 
uma conclusão, mesmo tentativa, sobre como estremar a fantasia da 
realidade nas rememorações de vidas passadas. Quando passei em 
revista os trinta casos que já estudara, descobri que a metade dos 
meus sujeitos descrevia pelo menos uma breve existência em que 
morrera antes de completar cinco anos de idade. De todas as 
informações que eu obtivera da rememoração de vidas anteriores sob 


o efeito da hipnose, senti que esta era a mais importante. Não me 
entrava na cabeça que as pessoas fantasiassem deliberadamente 
uma vida tão curta, em que teriam nascido e morrido num espaço de 
poucos anos. 


Eu sabia que o índice de mortalidade infantil nos séculos passados 
fora muito elevado; nas sociedades primitivas, quase 50% das 
crianças morriam antes de chegar aos cinco anos. Decidi que a 
melhor maneira de fazer a prova da rememoração de vidas passadas 
não consistia em atribuir a uma pessoa dotada de poderes 
mediúnicos especiais o papel de "estrela" e tentar provar, da maneira 
mais concludente possível, que ela vivera, de fato, uma existência 
pregressa. Ao invés disso, resolvi reunir um grande grupo de sujeitos 
e estudar sistematicamente certos fenómenos do passado, de que eu 
tinha conhecimento, e verificar se meus sujeitos os reproduziam. 


Vários acontecimentos em minha vida pessoal levaram-me à Costa 
Ocidental nessa ocasião, e uma série de coincidências (Jung chamava 
a isso sincronicidade) conduziu-me à área da Baía de São Francisco, 
onde eu poderia prosseguir mais eficazmente nas pesquisas. Iniciei 
minha nova série hipnotizando um grupo adicional de vinte e cinco 
sujeitos, levando, desta vez, cada um deles do ano de 1400 ao de 
1945. Meu propósito era conferir todos os dados disponíveis desses 
sujeitos e determinar se eles mencionavam dados históricos exatos, 
para ver se disso surgia algum padrão. 


O trabalho, porém, foi muito, muito lento. Gravei em fita cada 
sessão; em seguida, mandei datilografar cada gravação e entreguei 
os dados datilografados a um pesquisador, aluno meu. Foram 
necessárias muitas sessões para que meus sujeitos passassem pela 
média de cinco existências compreendidas no período de 1400 a 
1945. Após um ano de trabalho, compreendi que levaria o resto da 
vida coligindo a centena de casos que cuidava necessários para ter 
uma espécie de certeza estatística a respeito do fenômeno da vida 
passada. Devia haver, por certo, um meio mais fácil. 


Descobri que seria mais fácil conseguir que meus sujeitos 
descrevessem suas experiências anteriores se eu os dispensasse de 
falar quando estivessem sob o efeito da hipnose, devendo lembrar- 
se, porém, nitidamente, de tudo o que houvessem experimentado 
assim que despertassem. Transmiti-lhes a sugestão pós-hipnótica de 
que eles gostariam de discutir com minúcias o que tinham visto, 
sentido, ouvido e experimentado na vida passada. Esse processo foi 


um êxito absoluto; na verdade, o problema consistia, muitas vezes, 
em conseguir que o sujeito parasse de falar depois que saía da 
hipnose. Obtive uma fartura de material em resultado do meu novo 
método, mas era difícil organizá-lo de maneira que merecesse 
confiança e se prestasse a uma cuidadosa análise estatística. 


Eu atinara com a ideia de regredir apenas a períodos de tempo 
especificados, e isso dera certo; e eu estava, aos poucos, aprendendo 
a limitar minhas perguntas às áreas que desejava estudar. Mesmo 
assim, meus sujeitos me davam mais do que eu queria saber. As 
transcrições das sessões ficavam cada vez mais longas, e revelava-se 
cada vez mais difícil tornar inteligível todo o material que eu tinha em 
mãos. 


Um dos meus melhores sujeitos era Betty, agradável mulher de meia 
idade com notáveis capacidades psíquicas. Promovi-lhe a regressão a 
uma série de cinco vidas entre 1400 e 1900. Todas essas vidas foram 
humildes, exceto uma, e não havia probabilidade alguma de 
encontrar dados de confiança que confirmassem a lembrança delas. 
Entretanto, ela mencionou uma vida vivida como um personagem 
histórico nos meados do século XIX. 


Estamos em 1840, — disse eu. — Está vendo alguma coisa? 
Estou num navio, — respondeu ela. — Vejo o oceano, a balaustrada 


Fi-la adiantar-se alguns dias na experiência a bordo do navio e 
descobri ela ia para a Rússia. Betty descreveu-me certos fatos 
ocorridos ali. Quando ela avançou um pouco mais na mesma 
existência, solicitei-lhe que narras- se um acontecimento 
emocionante, e ela disse: 


E uma mensagem ou qualquer coisa assim. Qualquer coisa da rainha 
Vitória. Muito importante. 


E não foi capaz de fornecer-me novos pormenores. Entretanto, 
descreveu-me sua infância e seu estudo de direito numa cidade 
pequena da Pensilvânia. Conquanto se atrapalhasse com datas, 
quando eu lhas pedia, sua recordação era excelente ao ser levada a 
períodos específicos de tempo. 


Na tentativa de descobrir a data do seu nascimento, fi-la regredir 
para 1798. Contou que tinha cerca de quatro anos de idade, e 
descreveu o casinholo de troncos em que vivia e a vista dos 
arredores. Descobrimos mais tarde que a verdadeira data do seu 


nascimento correspondia, de facto, à sua lembrança. Deu também o 
ano da sua morte, ocorrida segundo ela, em 1868. 


Conduzida aos vinte anos de idade, disse que morava numa 
cidadezinha da Pensilvânia e estudava direito. Perguntei-lhe com 
quem estava trabalhando no escritório de advocacia e ela pronunciou 
um nome: 


- Sr. Wentworth. 


Meu sujeito prosseguiu, fornecendo vigorosas descrições de 
Washington, D.C. Quando lhe pedi que comparecesse a um 
acontecimento agradável em Washington, descreveu uma reunião 
social em 1841, e contou que se achava num sarau, em que se 
tocava uma nova música, "Jingle Bells". 


Embora os livros divirjam quanto à data da publicação original de 
"Jingle Bells", tudo indica que essa música já estava sendo tocada em 
1840. 


Foi-me difícil conseguir o nome do meu sujeito. Finalmente consegui 
surpreendê-lo numa ocasião em que ele estava olhando para o 
próprio nome escrito num envelope. E "leu": James Buchanan, Esq. 


Como Buchanan, Betty se expressava com facilidade e clareza e, 
além disso, parecia bem informada, em contraste com a 
personalidade que exibira em existências anteriores. Buchanam 
afirmou que o propósito da sua vida era demonstrar que a dedicação 
sincera ao trabalho e uma nobre ambição resultariam em altas 
consecuções. Mas pagou um preço elevado pelo seu sucesso. Vivia só 
e tinha poucos afetos em sua vida. Expressou profunda emoção 
diante da experiência da morte. Seus olhos se encheram de lágrimas 
ao perceber que chegara ao fim. 


Agora estou pronto para morrer, e quero ver Elizabeth outra vez, 
disse Betty (Buchanan) a essa altura. - Espero vê-la. 


Elizabeth era sua noiva, falecida pouco depois de romper-se o 
compromisso dos dois no início da carreira dele. Meu sujeito 
anunciou-lhe corretamente o sobrenome: Coleman. Segundo os 
biógrafos de Buchanan, o nome dela era Ann E. Coleman e não 
simplesmente Elizabeth Coleman. A maioria dos detalhes foi 
confirmada. Como Buchanan, Betty estudou direi- to numa 
cidadezinha da Pensilvânia, como ela mesma o dissera. Entretanto, o 
nome do homem para quem Buchanan trabalhara como escriturário 
diferia do nome dado por Betty sob o efeito da hipnose. 


Ela citou os nomes dos candidatos à presidência dos Estados Unidos 
em 1824 e em 1830, embora afirmasse que um deles se apresentara 
em 1832 e os registros indiquem que o candidato em apreço se 
apresentou em 1836. Uma coisa interessante de se notar foi que ela 
não se referiu ao período da vida de Buchanan em que ele foi 
presidente. Na ocasião em que eu estava dirigindo a regressão, 
ignorava que Buchanan tivesse sido presidente entre 1857 e 1861, 
quando a nação se aproximou da Guerra Civil. 


O meu sujeito, mais envolvido na vida emocional de Buchanan, não 
demonstrou nenhum interesse direto pelas questões que agitaram o 
país na década de 1850. Isso aconteceu, em parte, porque não a 
interroguei sobre esses tópicos. Meus sujeitos hipnotizados 
concentram-se na resposta às minhas perguntas; raro apresentam de 
modo próprio algum material fora da experiência investigada. 


Betty ficou surpresa com suas experiências como James Buchanan. 
Negou qualquer interesse pela história americana e disse que nunca 
lera nada sobre Buchanan. E possível, naturalmente, que tivesse 
aprendido alguma coisa sobre ele e retivesse a informação no 
subconsciente. Mas é um feito notável ser capaz de produzir esse tipo 
de informação, adquirida muitos anos antes, e intercalá-la na 
rememoração de uma existência passada, com pouquíssimos erros de 
datas, nomes e lugares. 


Finalmente, um sujeito meu falava de uma vida que podia ser com- 
provada. Isso era emocionante, e os resultados de nossos esforços 
para conferir os pormenores também foram emocionantes. Confesso 
que me senti tentada a continuar promovendo indefinidamente a 
regressão de Betty e conseguir assim uma quantidade cada vez maior 
de informações sobre sua vida como Buchanan. Mas a experiência da 
regressão a deixava nervosa, porque ela não queria ser outra Bridey 
Murphy, com toda a publicidade concomitante. Lembrando-me do que 
acontecera com Anna, compreendi-lhe os escrúpulos. 


Interessava-me igualmente a maneira com que a vida de Buchanan 
se ajustava ao padrão das outras vidas de Betty. Betty relatara uma 
existência como um pobre nativo paquistanês no século XV. Um dia, 
saindo para caçar, o nativo foi atacado por um porco-do-mato, que 
lhe machucou a perna e o deixou aleijado. Como sua família era 
pobre demais para sustentar um aleijado, tornou-se mendigo e 
acabou morrendo à mingua vários anos mais tarde. Durante a sua 
vida como paquistanês, as respostas de Betty às minhas perguntas 


foram lentas, mas as expressões do seu rosto e os movimentos do 
seu corpo eram impressionantes. Chegada ao momento do ataque do 
porco-do-mato, fez uma careta e puxou a perna para cima, 
canhestramente. E durante todo o resto da regressão manteve a 
perna nessa posição contorcida e dolorosa. 


Na vida seguinte para a qual regrediu, Betty era uma mulher na 
Inglaterra no século XVII. Meu primeiro contato com essa vida 
verificou-se quando ela tinha quinze anos de idade e vivia 
desacorçoada porque fazia pouco tempo que escapara de um incêndio 
que lhe destruíra o lar e o de muitos outros. (Teria sido o grande 
incêndio de Londres em 16667). 


Como todos os outros membros da sua família tivessem morrido no 
incêndio, ela foi ser ajudante numa taberna e, a partir de então, 
levou uma vida muito difícil como rapariga de bar. Embora se lhe 
manifestasse a personalidade de rapariga enérgica, que lutava para 
defender-se, foi repetidamente violada e maltratada, e acabou 
morrendo, em circunstâncias cruéis, estuprada e surrada, às mãos de 
vários homens bêbados. 


O aspeto interessante dessa vida como rapariga de bar foi a grande 
emoção experimentada por Betty depois de sair da sessão hipnótica. 


Sabe, senti o cheiro de álcool naqueles homens, — disse ela. — E 
experimentei a sensação que tive na outra vida. Nesta não cheguei a 
conhecer bem, realmente, nenhum alcoólatra, mas tenho verdadeiro 
pavor das pessoas que estão bebendo. Agora compreendo por que. 
Porque morri nas mãos de bêbedos naquela existência. 


Aparentemente, a vida da rapariga de bar precedeu imediatamente a 
de James Buchanan, e não houve outras entre elas. Que contraste 
entre as duas! E que contraste de personalidades! Betty, na vida real, 
fala com suavidade, mas falou em voz alta e descreveu com energia 
tudo o que via quando trabalhava no bar, apesar de seu vocabulário 
limitado. Quando se tornou Buchanan, sua voz se modificou e ela 
respondeu às minhas perguntas de maneira muito simples. Parecia 
intelectualmente mais capaz e emocionalmente distante, como o 
próprio Buchanam. 


Eu estava muito curiosa de saber se havia uma existência entre a de 
James Buchanan e sua vida atual como esposa de um rancheiro da 
Califórnia, e por isso a levei aos anos de 1868 a 1900. Em 1902, ela 
falou: 


- Vejo árvores. 


Investiguei-lhe as sensações e chegamos ambas à conclusão de que 
ela era uma criancinha índia amarrada a uma bolsa de viagem, de 
couro, encostada a uma árvore. Entretanto, quando a fiz progredir 
até 1903, já não estava viva. Compreendendo que ela morrera, 
conduzi-a à experiência da morte. Pedi-lhe que revelasse num mapa 
o lugar em que vivera essa vida. 


Ela mostrou a Flórida, e compreendeu que nascera numa tribo de 
Índios Seminole. E curioso notar que um presidente dos Estados 
Unidos, no tempo em que estávamos conquistando o Oeste e 
destruindo as tribos índias, nasceria de novo como Índio. Que espécie 
de conexões cármicas representava a série de vidas de Betty? Não 
havia, por certo, nenhum padrão simples visível. Era necessário 
explorar mais. 


Outra série muito interessante de vidas foi proporcionada por Shirley 
Kleppe, aluna de uma universidade do norte da Califórnia, que me 
ajudava em minhas pesquisas. Shirley entrava facilmente em transe 
hipnótico e, por intermédio dela, pude obter uma série consecutiva de 
vidas, juntamente com impressões dos períodos intermediários. 


Inicialmente, Shirley encontrou-se na América Central no século XV. 
Nessa existência foi um atleta, e descreveu circunstanciadamente um 
jogo de bola que se disputava numa quadra de pedra como se 
colocava o aro, através do qual a bola precisava ser arremessada, 
formando ângulos retos com a quadra de jogo. (Pude mais tarde 
verificar essa informação.) O homem nessa existência era uma 
criatura cruel. 


Velho demais para ser atleta profissional aos vinte e quatro anos, 
passou a executar o serviço de recrutar jovens das aldeias próximas 
para transformá-los em jogadores de bola. Chefe de serviço 
implacável para esses rapazes, conheceu, depois da morte, que nessa 
vida se recusara a compreender as necessidades emocionais e físicas 
das pessoas que o cercavam. Morreu aos quarenta anos de idade. 


Shirley viu-se, em seguida, como um nativo negro da Nova Guiné no 
século XVI. Vida muito penosa. Morava numa aldeia minúscula, e 
todos os outros aldeões viviam aterrorizados pelos maus espíritos 
emboscados à sua volta. Até para entrar na mata havia necessidade 
de encantações rituais em várias pedras e árvores ao longo do 
caminho. Contou que era membro do "totem do lagarto”, e explicou: 


- Somos lagartos porque os deuses não ficarão tão zangados 
connosco se escolhermos um animal humilde para representar-nos. 


Como nativo da Nova Guiné, Shirley morreu prematuramente de 
mor- te acidental. Era-lhe difícil passar pela experiência da morte, 
aparentemente porque os terrores daquela vida tinham sido tão 
intensos que não queria reexperimentá-los sob o efeito da hipnose. 
Assim que a levamos para a experiência após a morte, desanuviou- 
se-lhe o semblante e ela expressou alegria por estar livre daquela 
existência: 


Deus! Foi uma vida terrível. Dir-se-ia que não tínhamos liberdade 
alguma e estávamos sempre aterrados. Agora compreendo por que 
algumas pessoas são tão contrárias à feitiçaria. Podemos perturbar- 
nos mentalmente e achar a vida quase impossível quando nos 
deixamos envolver em demasia pela ideia dos espíritos. 


Ela disse que a experiência da morte como nativo foi particularmente 
satisfatória porque, assim que deixou o corpo, teve consciência de 
que todas as ideias que tivera durante aquela existência a respeito da 
vida futura estavam erradas. 


Depois do início do século XVI, Shirley referiu uma série de vidas 
europeias. Também trocou de sexo, pois nasceu mulher em 1540 
depois de ter vivido, pelo menos, duas vidas como homem. Viu-se na 
Itália, onde levou uma vida agradável como dona de casa da classe 
média em Veneza. Uma vida longa e feliz, no seio da família amiga e 
das muitas coisas emocionantes que se passavam em Veneza. 


Descreveu pormenorizadamente algumas obras de arte à sua volta - 
que podia ver porque o marido tinha uma ligação qual- quer com um 
ateliê ou oficina - e os próprios trajes. Verificamos mais tarde que a 
roupa que ela usava era a roupa típica da mulher de classe média em 
Veneza naquela época. Solicitei nomes e ela os declinou, embora 
achasse que talvez não fossem exatos. O nome do marido era Andrea 
e supunha que o seu fosse Leah Massachia. 


Por ocasião de sua morte, disse que estava muito velha e desejosa de 
partir. A família, reunida à sua volta, chorava, e ela queria 
tranquilizar a todos. Descreveu sua experiência de morte da seguinte 
maneira: 


-Assim que saio do corpo, quero dizer-lhes que estou bem, mas não 
consigo aproximar-me. Depois, parece que vou a algum lugar. Como 
se fosse puxado para algum lugar. A impressão é parecida com a de 


um trem subterrâneo, passo por dentro de um túnel e há muita luz 
branca, uma luz branca brumosa, na extremidade do túnel. Quando 
atravesso o túnel e chego do outro lado, encontro amigos que me 
recebem. E muito bom mesmo. 


Shirley voltou a viver em 1728, quando tornou a ser mulher, e situou 
a área em que viveu na costa da parte inferior da Normandia. Seu 
nome era Marie e, quando criancinha, foi feliz com os pais. 
Entretanto, numa fase ulterior da infância, alguma coisa aconteceu 
aos pais e ela passou a ser criada numa taberna ou estalagem. Viu-se 
com nitidez nesse tempo (1750), com um chapéu "engraçado" na 
cabeça, sapatos pretos e uma saia de algodão grosseiro apertada na 
cintura por um cinto largo. 


Olhando para fora, divisou a casa do outro lado da rua, cor de cinza 
esbranquiçada, e cujas vidraças tinham caixilhos de chumbo. A casa 
era de madeira e a rua, empedrada. Embora tivesse medo da patroa, 
seus sentimentos em relação ao patrão não deixavam de ser 
amistosos. Quando a conduzi ao dia em que morreu, expressou um 
medo e uma agitação muito grandes. 


Disse que estava andando por um caminho numa floresta quando, de 
súbito, um grupo de pessoas da cidade apareceu na floresta. Sabia 
que essas pessoas estavam muito zangadas com ela, e correu feito 
doida, tentando salvar a própria vida, mas, afinal, acuada, atirou-se 
do alto de um penhasco. 


Levei-a rapidamente para a experiência da morte e, depois que ela 
morreu, pedi-lhe que pensasse na razão por que fora caçada pela 
gente da cidade. Ela contou que, naquela vida, era uma "médium" 
com grande afinidade pelos animais. Depois que tentou curar um 
menino da cidade, que, apesar disso, tinha morrido, os cidadãos 
entenderam que ela havia botado mau-olhado nele e decidiram 
queimá-la por bruxaria. 


Quanto mais falava, hipnotizada, sobre essa experiência, tanto mais 
relaxada e conformada se tornava. Depois que despertou da sessão 

hipnótica, descreveu um sentimento que antes tivera com frequência 
e que reconheceu quando a levei para a morte. 


- Tenho tido com frequência uma espécie de "acesso", de diagnóstico 
difícil para os médicos. As vezes, a sensação de vertigem toma conta 
de mim e sinto vontade de correr. Sempre chamei a isso de "acesso". 


Um ano mais tarde, Shirley me contou que nunca mais se haviam 
repetido os acessos após a regressão hipnótica. Ouço com frequência 
dos meus sujeitos que, depois de haverem experimentado a morte 
numa vida passada, desaparece uma fobia ou um sintoma que 
apresentavam. Sem que isso me surpreendesse, Shirley sentiu que a 
experiência da regressão hipnótica lhe foi muito útil. Ela não sabia 
com certeza se a sua rememoração hipnótica era ou não uma 
fantasia mas, visto que lhe eliminou os sintomas, isso não lhe fazia 
mossa. 


Não obstante, a morte como Marie transtornou-a, e ela não teve 
"experiência de vida" de 1754 a 1808. Contou que voltou a entrar na 
vida em 1808, como "Josh", menino de cabelos vermelhos, que só 
vivera até 1816, e cuja morte foi causada por varíola. Nesse período 
de vida, Josh esteve nos Estados Unidos, "em algum lugar entre a 
costa leste e o Mississipi". 


Shirley relatou mais uma vida — de 1888 a 1916 — entre sua 
existência como Josh e a atual, como Shirley Kleppe. Durante a sua 
infância, viveu numa aldeia de pescadores noruegueses, e deixou a 
aldeia por volta dos quinze anos, a fim de engajar-se como 
marinheiro num navio que viajava entre a Escandinávia e os Estados 
Unidos. Descreveu com muita clareza o seu serviço de esfregar o 
convés, quando seus pés ficavam vermelhos de frio por estar sempre 
enfiados em poças d'água. 


Sua vida como Lars, o marinheiro, foi tranquila. Descreveu vários 
por- tos da costa leste, incluindo Providence e Rhode Island. Morava 
numa pensãozinha em Providence e morreu, de uma moléstia não 
especificada aos vinte e oito anos de idade. 


Que tipo de padrão cármico emerge das vidas de Shirley? Aqui 
também é difícil enxergar alguma progressão. Se incluirmos sua 
existência atual como Shirley, ela relatou três vidas femininas e três 
masculinas. Conheceu a vida como índio maia, nativo negro da 
Guiné, escandinavo louro, dona de casa italiana e francesa. Em 
nenhuma delas foi rica ou importante, mas em nenhuma tampouco 
viveu desnutrida ou na miséria. 


O único tema que encontrei repetido em algumas de suas vidas foi o 
envolvimento com a feitiçaria. Como nativo da Nova Guiné, conheceu 
muitos aspetos negativos das crenças supersticiosas acerca da vida 
após a morte. Como Marie, esteve sujeita à perseguição em virtude 
das crenças em possessão do pessoal da cidade. Poderia o seu 


interesse pelos fenômenos parapsicológicos nesta existência derivar 
dessas duas experiências? O aspeto desagradável associado às duas 
vidas citadas justificaria antes o desejo de evitar os estudos psíquicos 
na existência presente. 


Mas como dona de casa na Itália, jogador de bola na América Central 
e Lars, o marinheiro norueguês, não parecia haver envolvimento em 
nada mais a não ser na vida de todos os dias. E dizer da vida de Josh, 
o menino morto aos oito anos de idade? A que que propósito teria 
isto serviço do ponto de vista cármico? Havia, sem dúvida, mais 
perguntas do que respostas a tirar dessas séries de regressões. 


Meu melhor sujeito hipnótico foi Robert Logg, homem de negócios de 
São Francisco, que aprendera a fazer auto-hipnose aos vinte e poucos 
anos, enquanto estivera internado num hospital de veteranos, onde 
os médicos chegaram à conclusão de que ele estava morrendo de 
tuberculose. Descobrira que o emprego da auto-hipnose para relaxar- 
se principiou a inverter o estado dos seus pulmões, e foi melhorando 
aos poucos, até receber alta do hospital como mais um caso de cura. 
(Este é um exemplo notável de como se pode empregar a auto- 
hipnose a fim de desenvolver o contato com os níveis subconscientes 
da personalidade. 


Bob conseguira vir, pelos próprios esforços, do limiar da morte para 
esta vida). Continuou a usar a auto-hipnose através de sua carreira 
colegial, e as habilidades que desenvolveu lhe foram muito úteis por 
muitos anos. Foi talvez através da sua experiência com a autohipnose 
que começou a compreender que estava tendo lampejos 
"mediúnicos", que o levaram a estudar parapsicologia, muito embora 
se afastasse dos aspetos mais dramáticos, mais "sensacionalistas" 
das investigações psíquicas. Tendo assistido a uma conferência que 
pronunciei, entendeu que devia trabalhar comigo na investigação da 
hipótese da reencarnação. 


Na primeira vez em que o hipnotizei, compreendi que eu tinha nas 
mãos um sujeito fora do comum, um dos poucos capazes de falar 
bem e com facilidade enquanto hipnotizado. Parecia poder manter, a 
consciência em dois níveis, recebendo impressões das camadas mais 
profundas da personalidade, mas podendo relacioná-las com 
facilidade através da mente consciente. Em nossas muitas sessões 
hipnóticas, Bob mostrou a capacidade de escrever hieróglifos 
enquanto se achava em transe e de falar idiomas estrangeiros. Ainda 
estamos fazendo a avaliação desse material. 


Com Bob, investiguei catorze vidas pregressas. As datas dessas vidas 
estão um tanto confusas, porque, num estado alterado, nem sempre 
lhe era fácil lidar com o sistema de numeração do nosso conceito 
humano de tempo. De vez em quando, citava datas que se 
sobrepunham mas, de um modo geral, o período de tempo era tão 
preciso que permitia a verificação de alguns dados. 


Sua vida passada mais impressionante e poderosa passou-a ele no 
Egito, por volta do ano 2000 a. C. Sua posição era a de sumo 
sacerdote, embora ele mesmo não se sentisse religioso. Tinha por 
função principal promover a expansão das rotas comerciais, celebrar 
um acordo com as tribos vizinhas e estabelecer um pacífico 
intercâmbio de bens e serviços para substituir a guerra que se 
travava antes da sua ascensão ao poder. Pedi a Bob que fornecesse 
pormenores a respeito dos povos não-egipcios com que teve relações 
por volta do ano 1900 a.C. 


Uma tribo, que denominava dos kawakanish, foi por ele descrita 
como "um povo semítico agressivo, de pele clara, que ocupava a 
região situada a noroeste de nós, e que se especializa em criação de 
gado e na produção de centeio e popa". 


De quem são as terras que ficam a leste, atrás dessa tribo - 
perguntei-lhe. 


- Essas terras são controladas pelos invasores vindos do continente 
longínquo. Eles costumam enfeitar-se e são até artísticos no emprego 
de criaturas com feições de touros alados. Creio que se dá a essa 
civilização altamente desenvolvida o nome de assíria. Nossos aliados 
fenícios vivem amedrontados e confusos com esses agressores, que 
têm sua base em terra. 


Existem pessoas de olhos oblíquos em seu país? 


Há escravos que foram trazidos para o nosso reino num conflito 
anterior. Temos indivíduos de olhos oblíquos e pele amarela 
considerados fracos em sua disposição para o trabalho. Nós lhes 
chamamos skitchnia. 


Perguntei-lhe se sabia da existência de algumas raças diferentes na 
sua área. 


As pessoas que trouxeram o conhecimento têm a cabeça comprida, 
os lobos das orelhas alongados e o nariz meio esquisito. Sobraram 
pouquíssimos dentre eles, e hoje são mais uma lenda que outra coisa 


qualquer. Mas ainda existem alguns na população. São os cabeças 
compridas dos velhos tempos. 


Bob forneceu inúmeros pormenores a respeito da sua vida nesse 
período, e estamos continuando a verificar a autenticidade de todos 
os dados de quatro mil anos atrás suscetíveis de verificação. Até 
agora, as informações a respeito de roupas e artefactos têm-se 
revelado corretas. 


A segunda das quinze vidas de Bob foi vivida, mais ou menos, em 
1300 a.C. e contrastava de modo radical com sua vida de sumo 
sacerdote pois, nessa existência, ele foi um carroceiro que levava 
cereais para algum depósito central do Egito. Vivia numa casinha de 
adobe com a jovem esposa e parecia pouco interessado pelo mundo 
que o rodeava, se bem tivesse dado tento de um novo grupo de 
acabava de ser trazido escravos, que celeiro central. A maior 
impressão emocional que experimentou nessa vida foi a terrível 
aflição pela morte da jovem esposa; ela estava trazendo carne para 
casa quando foi atacada e morta por uma matilha de cães. O viúvo 
viveu na solidão o resto da vida. 


Nas duas existências mais remotas Bob fora homem. Na vida 
seguinte, que ocorreu por volta do ano 400 a.C., achava-se de novo 
no Egito mas, dessa feita, como mulher de um mercador, envolvida 
em intrigas que tinham por centro o próprio trono. Como mulher, 
desposou um homem de posição mais elevada — embora não fosse o 
faraó nem qualquer um dos seus parentes diretos e planejou desviar 
riquezas da casa real para a família a que pertencia antes do 
casamento. A mulher que ele foi nessa existência, fria e materialista, 
ficou furiosa quando o marido morreu deixando-a sem nenhum poder 
ou influência na corte. Mas observou: 


A minha família agora tem influência, porque tem dinheiro. Estou 
cansada dessa luta, foi tudo à toa. A batalha se perdeu... perdeu... 
perdeu; a luta se perdeu. 


Quando lhe perguntei como morrera o marido, respondeu: 


- De uma morte sumamente ignóbil, de uma doença comum, e eu 
utilizarei os meios mais nobres para segui-lo. 


Pedi a Bob que visse seu corpo depois da morte, e ele me disse: 


Meu corpo foi tratado como o devia ter sido, com o respeito devido ao 
meu status, e adequadamente tratado e colocado entre os meus 


eleitos. Estamos numa antecâmara a leste da câmara principal na 
caverna de Kurakama. 


A quarta existência narrada por Bob - como homem outra vez, porém 
no Líbano ocidental — foi muito feliz para ele. Tinha uma esposa à 
qual queria muito bem e cinco filhos (era particularmente afeiçoado a 
um filho portador de defeito físico). Seu trabalho consistia em fazer 
queijos de leite de cabra e distribuí-los nas rotas comerciais que 
passavam pela sua aldeiazinha. Interessava-o também a religião 
judaica e ele disse que sua aldeia não tinha rabino, mas que seu pai, 
a quem respeitava profundamente, fazia as vezes de rabino 
consensual e aconselhava os demais. 


Nessa existência, Bob se havia com muita dignidade e falava de 
maneira ponderada e solene. Fruía, aparentemente, da posição de 
próspero comerciante na aldeia, e era muito apegado à terra, que 
descrevia como notavelmente bela, cheia de árvores e colinas. Nessa 
existência, morreu muito velho, cercado pela família e cheio de 
satisfação por uma vida bem vivida. 


Conquanto voltasse a ser homem na quinta vida, tudo o mais foi 
muito diferente. A época era, aproximadamente, o ano 100 d.C., e 
Bob viu-se na Grécia, órfão em tenra idade e sob a tutela de um 
poderoso governador romano da Grécia. Seu relacionamento com o 
homem mais velho era de natureza sexual. Embora descrevesse essa 
vida como sensual e agradável, não experimentou sentimentos de 
realização. Morreu de doença, ainda muito moço. 


Há um longo intervalo de tempo entre mais ou menos o ano 100 d.C. 
e o ano 1300 d. C. que Bob e eu ainda não exploramos, visto que ele 
não regressou espontaneamente a nenhuma existência nesse espaço 
de tempo. A vida seguinte que descreveu foi a de uma mulher em 
1300 d.C., que levava uma existência muito primitiva numa aldeia da 
América Central. Aldeia pequena onde, aparentemente, não havia 
ninguém com quem ela pudesse casar, porque o casamento dos 
aldeões entre si era proibido. 


Por isso foi com prazer que narrou a incursão de uma tribo vizinha, 
quando tinha dezasseis anos de idade, ocasião em que foi capturada 
e acabou casando com um dos invasores. Havia muito júbilo refletido 
nessa narrativa; ao que tudo indicava, ser cativa era muito melhor do 
que permanecer na aldeia isolada da família. Aos vinte e cinco anos, 
já tinha vários filhos e vivia, satisfeita, numa aldeia à beira de um rio. 
Descreveu choças cobertas de sapé e erguidas sobre estacas acima 


da água, e contou que sua ocupação favorita consistia em fazer 
artefactos tecendo fibras de uma planta parecida com o bambu. 
Quando já tinha vinte e oito anos, uma epidemia grassou na aldeia e 
ela morreu de febre. Todos os habitantes da aldeia ficaram doentes e, 
aparentemente, a epidemia não poupou ninguém. 


Em sua sétima vida, Bob voltou a ser mulher, desta vez em Portugal, 
em 1450. Viveu em circunstâncias modestas e teve uma existência 
pacífica, conquanto breve. Descreveu com clareza a praça principal 
da cidade em que morava. Também morreu de doença, mas não foi 
capaz de identificar a moléstia. Tudo faz crer que, ao morrer, se 
achasse em estado de coma porque encontrou dificuldade para 
apontar com precisão o momento em que se afastou do corpo físico. 


Depois de duas existências como mulher, voltou a ser homem na 
oitava vida, no século XVI. Desta vez, reassumiu um status mais 
elevado, pois era um fidalgo italiano numa aldeia ao sul de Nápoles. 
Sua vida, no entanto, fria e insatisfatória, não lhe oferecia muita 
coisa com que se ocupar, e ele se sentia "evitado" pelos outros 
nobres das imediações. Destituído de poder, doeu-se amargamente 
quando um duque vizinho lhe impôs tributos. 


- Toda a gente está falando no último tributo imposto — disse ele — 
qualquer coisa relacionada com uma taxa de guerra. Paga em ouro 
ou em gente para lutar. Pessoalmente, prefiro mandar dois homens a 
esgotar meus recursos monetários. Esse duque está se preparando 
para combater o reino vizinho, e já estou farto de tantos impostos e 
tantos conflitos inúteis. 


Nessa vida, casou por motivos políticos, e seu relacionamento com a 
esposa foi infeliz. Morreu de velhice, cercado pela família, mas 
sentindo escassa afeição pelas pessoas que lhe rodeavam o leito de 
morte. 


Na sua nona vida, de 1590 a 1618, voltou a ser mulher e viveu no 
País de Gales. Foi uma existência fora do comum, pois a jovem 
galense em que se convertera, depois de manter um romance de 
amor com um marujo espanhol, que aparentemente naufragara perto 
da praia em que ela vivia, ficara grávida. 


O marujo desapareceu e a rapariga, além de passar pela vergonha de 
trazer no ventre um filho ilegítimo, morreu de parto, amargurada e 
amedrontada, certa de que seria condenada ao inferno pelo seu 
pecado. Quando conduzi Bob à experiência entre duas vidas após a 
morte da jovem galense, ele estudou o propósito daquela existência e 


acabou descobrindo que o marinheiro espanhol também tinha sido a 
esposa do carroceiro egípcio na vida anterior. 


Na existência seguinte de Bob, a décima, mais uma vez como 
homem, ele foi um campônio Francês que cultivava campos de painço 
e cuja única riqueza era uma colher de pau que prezava muitíssimo. 
Depois que deixou o estado de hipnose, Bob divertiu-se com o seu 
orgulho profundo da colher de pau e observou: 


Quando penso em todos os bens terrenos que tenho agora, chego a 
acreditar que aquele campônio francês dava mais valor à sua colher 
do que dou a todas as alfaias da minha casa. 


Na sua décima primeira existência, próspero homem de negócios 
Inglês que lidava com artigos de lã, comerciante bem-sucedido, Bob 
possuía casa numa praça de Londres. Dirigiu seus negócios até 
completar sessenta e cinco anos e, depois, entregou-os ao filho. O 
seu casamento foi feliz e ele amava a mulher e os filhos. 


Parecia apreciar o seu trabalho, que o levou à Escócia e à França, não 
só para comprar a lã dos camponeses, mas também para distribuir os 
artigos de lã da sua companhia. Como sua vida se prolongou de 1715 
a 1790, perguntei-lhe se tivera conhecimento da guerra com as 
Colónias. E ele me respondeu, irado: 


- As Colônias! Com o seu algodão estragaram nossos negócios de la! 


A décima segunda vida foi mais uma mudança de raça. de novo, 
durante uma vida que se prolongou de 1810 a 1870, Bob voltou 
ainda Homem uma vez ao Egito. Quando procurei informar-me de 
sua existência em 1860, ele estava supervisando máquinas num 
cotonifício. 


Voltava a envolver-se com tecidos, mas agora o material era algodão, 
e seu serviço consistia em trabalhar com novas máquinas importadas 
da Inglaterra. O mercador inglês dos artigos de lã, ao qual sucedera o 
engenheiro egípcio do descaroçador de algodão, representava uma 
transição interessante. Nessa existência no Egito, teve apenas um 
filho, e a esposa morreu jovem. Ele concentrou a maior te da sua 
atenção no trabalho e morreu do coração aos sessenta anos de idade. 


Na décima terceira existência Bob voltou a ser homem, nascido 
quatro meses após sua morte como engenheiro egípcio. Desta vez 
era um moleque que vivia nas docas de Londres, na Inglaterra, 
evidentemente de expedientes, embora nos primeiros anos tivesse 
sido cuidado por uma velha. Quando orçava por onze anos, o capitão 


de um navio inglês cnamado Delfim levou-o bordo como criado de 
camarote. Desenvolveu-se um relacionamento de pai para filho entre 
o capitão e o garoto à medida que corriam mundo. Particularmente 
notável nessa existência foi uma parada feita pelo navio numa ilha 
dos Mares do Sul, perto de Nova Zelândia, onde Bob, jovem criado de 
camarote, acabou íntimo de um chefe nativo. 


Aparentemente, o capitão do Delfim se interessava muitíssimo pelos 
mitos e lendas dos aborígenes, e o capitão, o chefe nativo e o menino 
camaroteiro passaram vários meses juntos na ilha. Dessa 
rememoração surgiram histórias interessantes sobre os mitos desses 
povos mas, naturalmente, não há maneira de comprovar-lhes a 
exatidão. A única coisa que conseguimos descobrir foi a existência de 
um navio inglês cnamado Delfim, que nessa quadra navegava sob 
bandeira inglesa. 


A sua décima quarta vida viveu-a Bob como mulher, nascida em 1900 
e morta em 1902, em Baltimore, Maryland. Tendo a morte ocorrido 
na primeira infância, sem trauma algum, como parece acontecer em 
minhas amostras com as mortes na infância, perguntei-lhe por que 
morrera tão cedo. 


- Eu parecia saber, depois de haver nascido, que escolhera os pais 
errados - replicou ele. — Tudo indicava que isso não daria certo, de 
modo resolvi ir embora. 


Em sua décima quinta vida Bob é um homem, nascido na Califórnia 
em 1930. Na existência atual, utilizou as habilidades do mercador, do 
negociante de tecidos e, agora, em seus anos mais avançados, 
algumas introvisões que supõe ter adquirido no antigo Egito. 


Além da interação dos interesses vocacionais, é difícil enxergar um 
padrão cármico muito claro emergindo desse panorama de catorze 
vidas passadas. Bob viveu nove como homem e cinco como mulher. 
Dá a impressão de que 


gostar mais das vidas masculinas do que das femininas, mas existe 
um intervalo de oitocentos anos em que não há lembrança de vidas 
passadas. Ele parece relutar em tomar consciência das vidas 
femininas, de modo talvez não se lembre das vidas nesse período por 
terem sido femininas. A ser assim, ter-se-ia alcançado um equilíbrio 
mais próximo dos 50% de uma e dos 50% de outra. Racialmente, foi 
egípcio, índio centro-americano e caucasiano. Não falou em nenhuma 
vida na Ásia. 


Verificamos algum material que Bob nos deu acerca das vidas no 
antigo Egito. Os hieróglifos que desenhou enquanto se achava em 
estado hipnótico foram analisados por um egiptólogo, segundo o qual 
80% deles eram usados em textos egípcios antigos, embora o estilo 
da escrita fosse o de alguém que estivesse desenhando uma imagem 
que vira em lugar de escrever como o faria um escriba. O egípcio que 
Bob falava era mais difícil de analisar. Disse o egiptólogo que 50% 
das sílabas aparentemente se usavam na fala egípcia, mas como não 
temos nenhuma gravação do antigo idioma, isso é apenas uma 
estimativa. 


Parte do material sobre a vida de Bob como negociante inglês de 
artigos de lã, ao que se verificou, estava certa mas, na maioria das 
suas outras existências, a Única coisa que se poderia pesquisar era a 
adequação geral dos trajos, das condições de vida e do clima nos 
lugares em que ele dissera ter vivido. 


Não encontrei exemplos de erros nem anacronismos nessas catorze 
vi- das. Bob é um sujeito culto, muito lido, que conhece história. Mas 
só poderia conhecer os hieróglifos egípcios vendo-os em livros. Os 
resultados da nossa busca foram positivos se bem, na minha opinião, 
ainda sejam insuficientes para provar que ele viveu realmente 
aquelas vidas. 


Mais uma vez, a comprovação de vidas passadas foi precária. Eu 
desejava um método que proporcionasse grande quantidade de dados 
de muitos sujeitos. Só então poderia excluir os efeitos do 
conhecimento anterior da parte do sujeito. Pessoas que nunca tinham 
sido hipnotizadas antes seriam capazes de dar-me a espécie de 
material que meus sujeitos haviam descrito? Se criaturas comuns, 
sem nenhum interesse especial pelo assunto, pudessem produzir os 
mesmos tipos de fenômenos produzidos por Bob e Shirley, eu talvez 
encontrasse as respostas que estava procurando. 


FIM DO TRECHO 


